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Neste volume vamos percorrer o século XVI ano por ano, 

O primeiro trabalho deste géiiero foi feito por um anónimo, que com¬ 
pilou a Colecçao de vários factos acontecidos nesta mui nobre cidade de 
Macau; esta ficou inédita até 1964, em que José Maria Braga a publicou no 
Boletim Eclesiástico da Diocese de Macau, de que se tirou separata, A esta 
Colecçao tèm ido beber todos os historiadores. 

Seguiram-se depois os seguintes: 

António Feliciann Marques Pereira, no Boletim do Governo da Pro¬ 
víncia de Macau e Timor, de 1876; em 1868, apareceu em forma de livro 
intitilado: "Ephemerides Commemorativas da Historia de Macau e das Rela¬ 
ções com os Povos Christãos". 

Em 1922 ,0 Anuário de Macau publicou umas efemérides mais redu¬ 
zidas, copiadas de Marques Pereira; a “Religião e Pátria” reproduziu em 1942 
as efemérides do “Anuário”, 

Em 1944, publicámos nos as nossas Efemérides no semanário “União”, 

Por último, Luís Gonzaga Gomes publicou em 1954 as suas Efeméri¬ 
des da História de Macau. 

Todos estes trabalhos, com excepção da Cokcçdo, têm o Incoveniente 
de dar num determinado mês os factos que se deram no mesmo mês nos 
vários períodos da história de Macau, saltando de 1557 para 1800, de 1600 
para 1900 etc. 

Pareceu-nos mais acertado, servindo-nos de todos esses trabalhos, cor¬ 
rigi-los e actualizá-los, dando a cronologia seguida da história de Macau, 
desde o sec, XVI até hoje, em vários volumes, Este limita-se aoséc, XVI, 

E como a Cidade do Nome de Deus é a Mae das Missões do Extremo 
Oriente, sendo esta a sua maior glória, salientamos os factos missionários 
mais ou menos ligados com Macau. 

O desenho da capa foi feitio pelo nosso bom Amigo, Prof. António 
Andrade, a quem muito agradecemos, 

Macau, 15 de Março de 1979. 


O AUTOR 



INTRODUÇÃO 

SÉC. XVI 

Por aqui andou o maior cantor da gesta lusa, que pela África e o 
Oriente deixou a sua vida em pedaços repartida, E Macau comovido levantou- 
•Ihe 0 primeiro monumento em todo o mundo português, que ainda cá está na 
sua querida gruta. 

Mocidade! Sentido! Olha a Estância 

Que a passagem do Poeta sagrou. 

Das idades que importa a distância? 

Aqui veio CamSes e ficou, 

O maior poeta português do séc, XVI e de todos os séculos! 

E 0 maior santo e apóstolo, S. Francisco Xavier? 

Quando da dltima viagem à China dos seus anseios, à China dos seus 
sonhos, Xavier passou por Lantao, tao pertinho de Macau que de cá se avista, 
ali pediu que o trouxessem a Macau. Náo realizou o seu desejo, pois que 
dali partiu para Sanchoâo, onde morreu em 1552, alongando os olhos para o 
Continente Chinês. 

Mas podemos, com verdade, dizer que o maior apóstolo do Oriente 
esteve na Diocese de Macau, pois não só a ilha de Lantao, mas todas as re¬ 
giões do Extremo Oriente que o Santo percorreu fizeram durante bons três 
séculos parte da gloriosa Diocese de Macau quatro vezes secular. 

E a epopeia do Japão? 

De Macau voaram essas águias à conquista do Império do Sol Nas¬ 
cente, E até hoje nada há que se possa comparar com a obra missionária 
portuguesa nesse grande país. 

Quando rebentaram as perseguições, o heroísmo dos mártires ja¬ 
poneses rivalizou com o dos mártires da primitiva Igreja. 

E a China no séc, XVI? Hermeticamente fechada aos “diabos estran¬ 
geiros”, não pôde resistir ao ímpeto dos lusitanos. Não com a força das 
armas (Portugal, em 4 séculos de permanente contacto, nunca fez guerra à 
China), mas pelo intercâmbio mútuo, pelas relações de amizade, pela ajuda 
contra os inimigos da China - os temíveis piratas. A China reconhecida, 
permitiu que nos estabelecêssemos na terra firme, numa dentadinha de 
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terra, no delta do Rio das Pérolas. 

E por aqui passou o maior aventureiro português de todos os tempos, 
0 impagável Fernão Mendes Pinto, que então vestia a roupeta de jesuíta e que 
ia na empresa heróica de trazer o Japão à Fé. Mendes Pinto encarna a alma 
portuguesa não só do séc. XVI mas de sempre. 

Camões, Xavier, Mendes Pinto! A sua alma e o seu espírito ainda 
pairam alto nestes reinos cá da Aurora, ainda são hoje a inspiração dos que 
aqui vivem, sonham, rezam e trabalham, como o têm sido nos 400 anos 
passados. 

Mas a vocação portuguesa era levar a Fé e a luz de Cristo às regides 
mais remotas do globo, propagar a Fé e o Império. Fazei muita Cristandade- 
era o santo e senha de Portugal Missionário. 

E se 0 Japão se abrira tão estrondosamente à mensagem cristã, a China 
opunha uma barreira intransponível ao Cristianismo. Trinta anos de esforços 
e de tentativas tinham já decorrido desde que os portugueses se haviam fixado 
em Macau em meados do sêc. XVI. 

E do alto de S. Paulo, Valignano,o sábio e santo Visitador dosjesuílas 
no Extremo Oriente, clamava todas as manhas ao abrir a janela do seu quatro: 

- “Quando te abrirás, 6 rocha? Quando te abrirás? ” 

Finalmente, em 1583, a rocha abriu-se e os jesuítas conseguem pene¬ 
trar em Shiu-Hing e dessa testa de ponte, entrar triunfantes em Pequim, onde 
implantam o lábaro sacrossanto da Cruz! 

Esta gesta grandiosa foi com razão chamada a Última Cruzada, Gesta 
Dei per Lusitanos - a gesta de Deus pelos portugueses. 

Abriu-se a Nova Jerusalém, onde os nossos missionários estabelecem 
uma Embaixada Cultural, que conquista a InteUigentia sínica. 

E como hoje o Vaticano assenta sobre o Palácio dos Césares, também 
0 Palácio do Vice-Rei da China do Sul em Shiu-Hing veio a ser a Sede da 
Missão Portuguesa, 

Séc. XVI! Século da Última Cruzada Lusíada realizada através de 

Macau. 

O Japão sofre tal abalo que teme que o Shinto tombe envergonhado 
e submisso perante a Cruz e que a alma japonesa se metamorfoseie no espúito 
cristão. 


1549 - 1650O Século Cristão do Japão! 

Urge afogar em sangue esses novos Cruzados antes que o trono ba¬ 
queie e se renda à Fé e o Estandarte do Crucificado campeie na Capital do 
Império. 

E a Igreja é afogada em sangue. 

Há três vultos que sobressaem na história de Macau no séc. XVI 
Leonel de Sousa, Camões, D. Melchior Carneiro. Deles nos ocuparemos, mas 
antes cumpre-nos explicar o nome de Macau, cujas efemérides daremos em 
seguida. 


2 


3 




ORIGEM DO NOME DE MACAU 

Todas as ruas e a colina da zona do Pagode da Barra sao designadas em 
chinês por Mã Kok (Promontório de Má), devido ao templo chinês, que aü 
existe, consagrado a Neang-Má (nome abreviado em Amá). Daqui derivou o 
nome de Macau (Amá ou Má = deusa; Kau, Ngau = ancoradoiro, baía), isto 
é, Baía de Amá: Amagau, Amacao, Macao e modernamente Macau. Note-se 
que 0 ou de A-ma-ou é pronunciado em mandarim Ngau, O nome chinês 
mais comum é Ou Mun (Porta da Baía). 

Noutra parte da cidade, havia um rochedo chamado Má-Káu-Seak que 
significa: “Rochedo do cavalo no coito”, pois essa pedra tinha a forma de 
dois cavalos a cobrir-se um ao outro; ficava na Areia Preta, sendo destruída 
há vários anos, durante os trabalhos das Obras dos Portos. 

A Monografia de Macau - Ou-Mun-KetLeok - diz a pág. 37: “Na 
encosta Setentrional fica o Má-Kau-Seak (Rochedo do Dragáo-Cavalo), di¬ 
minuto, áspero e sem base, pois é sustentado por três pequenos blocos de pe¬ 
dra, que têm sido conservados até hoje, alisados pelas vagas do mar”. 

Há quem pretenda fazer derivar deste rochedo o nome de Macau, se¬ 
gundo refere T’ien-Tsê-Chang, em Sino-Portuguese tradefrom 1514 to 1644, 
p. 86 - 87: “Bastante curioso, o nome de Macau, tão largamente conhecido 
no mundo que não fala o chinês, nao é pròpriamente o nome chinês deste 
porto. O turista é algumas vezes informado pelos habitantes de que este é 
apenas o nome dum famoso rochedo chamado Má-chião (que significa “Ro¬ 
chedo do cavalo no coito”, aperentemente pela sua forma) ou Ma-Kao, em 
cantonês, Outrora este rochedo estava a alguma distância da penmsula, mas 
recentemente algum novo terreno foi conquistado ao mar nessa parte da 
bafa, e, como resultado, o rochedo foi anexado ao continente e sepultado de¬ 
baixo da terra. 

Foi devido a um mal entendido ou a uma razão de conveniência que 
a pequena penmsula foi designada pelo nome do rochedo. 

Esta hipótese está hoje posta de parte. A que prevalece entre a grande 
maioria dos historiadores é a que nos dá Mateus Ricci dizendo que os man¬ 
darins deram licença aos portugueses de se fixar na penmsula de Macau, dove 
era venerata uma pagoda, che chiamano Ama. Per questo chiamavam quel 


luogo Amacao che vwl dire in nostra língua Seno di Ama (FontiRicciane 
(Roma,1942),IVol.,p. 151-1. 

Nicolau Trigault S. J., que traduziu para latim a obra de Ricci, dá 
assim a versão deste período: In ea península idolum erat, quod hodieque 
videtur, cui nomenAma: inde locusAmacau, ac si dicas Ame Sinus, appelU- 
tur (De christiana expeditione apud Sinas (Augsburgo, 1614,1615), liv. II, 
cap. II). 

0 tradutor italiano de Trigault verte assim: In quella (Peninsolã) vi 
era un'ídob, & hoggl vi se vede, che haueua nome Am, é quello fú detto ü 
dito Amacao, dioé golfo di Am (p. Nicolau Trigauci, Entrata nella China 
dePatri delia compagnia dei Gesu, Napoli, 1622), p. III. 

A obra de Mateus Ricci foi escrita em 1609', um ano antes da sua 
morte. Ora já antes e independentemente dele, Francisco Carletti, que esteve 
em Macau desde 15 de Março de 1598 até 28 de Julho de 1599, dizia igual¬ 
mente: “questa isola é desta Amacao, e vuol dire delPidolo Am o stama o 
luogo, che tanto suona quella silaba cao (Cit. em Fonti Ricciane, Vol. 1, 
p. 152). vê-se que era esta a versio corrente entre os Portugueses em Macau, 
versão aqui coUiida por Carrletti e Ricci e repetida pelos escritores que vieram 
depois. Em 1655 ,0 P. Martin Martinius repete; “Au même lieu oú h ville 
est à present, était autrefois 1’Idole nommée Am, Un havre en Chinois 
s’appele Gao, c‘est de lá qu'est venu le mot dAmcao. Ce lieu commenca 
d'être peuplé par les Portugais, qui sy 'etablirent du consentement des Chi¬ 
nois (Cit. por Luís G, Gomes, no Boletim do Instituto Luís de OimÕes, Vol. 
III NU,Macau, 1969, p.66). 

Comentando Ricci, escreve o Padre Pasqual d’Elia: “Seria Ámngao 
com iVgmuito nasal; depois teria caído o prefixo “a” dando origem a Mangao, 
Macao. A forma Amcaoepmtvut frequentemente nos documentos publi¬ 
cados ou inéditos do séc, XVI... Outros quiseram ver Macau em Macoc-miao, 
templo da deusa Ma, hoje conhecido pelo nome de pagode da Barra, â entrada 
do porto interior, pagode que existia antes da chegada dos portugueses. 
Outros ainda quiseram encontrar a etimologia de Macau na rocha Madria, ou 
Macao em cantonês, hoje aderente à península sepultada debaixo da terra.” 

No dicionário português-chinês, ainda inédito dos PP. Ricci-Ruggieri, 
que deve ser anterior a 1589, lê-se: “Maguao. Os chineses chamaram a Macau 
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Porta da Baía, a qual etimologia é incerta...” {Fonti Ricciane (Roma, 1942), 
Vol.p.l5M52). 

Um século mais tarde, Frei José de Jesus Maria escrevia na sua Azia 
Sinica eJaponica, 1 Vol., p. 77: “Acharão logo um pagode no qual estava 
um ídolo que elles chamvao Am e Gao, que quer dizer na Hngoa ch’ i bahia 
de bom surgidoiro de navios, donde se derivou o nome Macao”. 

Quanto ao nome que os chineses dão a Macau, diz a Ou-Mun-Kei- 
-Leok, p. 35: “A baía de Hou-Kéng(Espelho de Fosso) encontra-se regista¬ 
da, no Meng-Su (História dosMengj, com o nome de Ou-Mun (Porta da Baía). 

Pelo facto de existirem, ao sul desta baía, quatro ilhas que surgem do 
mar, separadas umas das outras, permeando-se entre elos a água de modo a 
formar a letra sap (dez) (1), se deu a este sítio o nome de Sap-Tchi-Mun 
(Porta em forma da Letra Dez). Esta é a razao por que se diz tanto OuMun 
(Porta da Baía) como simplesmente Ou (Baía), onde existem duas colinas a 
Nam-T‘oi (Terraço Meridional) Q^PakH)'oi (Terraço Setentrional), que ficam 
uma em frente da outra, formando como que uma porta”. 

O nome corrente de Macau é OuMun. 

Outros nomes que a fantasia chinesa deu a Macau no decurso dos tem¬ 
pos foram os seguintes, segundo Luís Gomes, ob, cit., p. 60. 

Hou-Keng (Espelho do Fosso, rodeando a cidade) transformado de¬ 
pois em Hou-Keng (Espelho de Ostras), Hoi-Keng (Espelho do Mar), Keng-Hoi 
(Mar de Espelho), Hoi-Kok {fonti do Mar), Hou-Kong {Rio do Fosso), Lin- 
■Yeong (Oceano de Loto),. Keng-U (Lago do Espelho) lin-Fa-Tou (Ilha de 
Nenúfares), Lin-Fa-Tchau (Ilha das Flores de Loto), Heong-Sán-Ou (Baía do 
Monte Odorífero), Kam-Tau-Im-Tchong (Salinas de Ganta de Ouro), Kam- 
-Tau-Im-Tcheong (Marinhas de Chupa de Ouro). 

Note-se que chupa ou ganta é uma medida de bambu usada pelos 
chineses para medir o arroz e outros cereais. 

Concluso ; a opinião mais comum é que o vocábulo Macau deriva de 
A-Mé-Ou {ou Ngau). 

Temos, pois, que foi a deusa Am do templo da Barra que deu origem 
ao nome de Macau. 

* (1) Sap, em chinês+, tem a forma duma cruz. 
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EFEMERIDES DE MACAU 


1505 

D, Manuel, em carta ao Rei de Espanha, descreve os feitos portugueses 
na Ásia, fazendo menção da “Malchina”, país dos chineses, “donde vem 
grandes e belos vasos de porcelana, alnuscar, âmbar e madeira de aloés” (1). 

1506 

Nasce em Navarra a 7 de Abril, terça-feira da Semana Santa, Francisco 
Xavier, o Grande Apóstolo do Oriente, que, na sua viagem ao Japão, em 
1549, tocou em Lantao, perto de Macau. 

1508 

D. Manuel envia Diogo Lopes de Sequeira a descobrir Malaca e que ali 
colhesse minuciosas informações sobre os chins;“de que parte veem e de cam 
lomge... as mercadorias que trazem e quantas naus” etc. (2) 

1509 

Sequeira encontra em Malaca três ou quatro juncos chineses, mas não 
pode colher informações sobre a China, por ter de fugir às armadilhas do 
Sultão, abandonando 60 homens, entre os quais Rui de Araújo. Este escreve 
da prisão a Afonso de Albuqerque, descrevendo as suas míseras condições e 
referindo-se aos cliins. 

1511 

Albuquerque surge em Malaca com a sua esquadra a 1 de Julho e 
exige a entrega dos prisioneiros. Não sendo obedecido, toma a cidade em 
15 de Agosto. Entre os seus oficiais contava-se Jorge Álvares, Cap. da S. Mo 
Rumessa, Havia no porto três juncos chineses, que se ofereceram para com¬ 
bater ao lado dos portugueses, mas Albuquerque declinou a oferta. 

1512 

A 1 de Abril, Albuquerque escreve e D. Manuel dizendo que Malaca 

* (1) J.M. Braga, Chim Lanifall (Macau, 1955) p. 14. 

* (2) João de Barros, Déc, 11, Liv. IV, cap. III (Ed, 1774), p. 399. 
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é 0 termo dos comerciantes da China. 

De 1512 a 1515 escreve Tomé Pires a Sum Oriental, que é a des¬ 
crição mais completa do Oriente elaborada na primeira metade do séc. XVI. 
Armando Cortesão anotou-a e publicou-a em 1944 (edição da Hakluyt So- 
ciety) em português e inglês, juntamente com o Livro de Francisco Rodrigues, 
cartógrafo, composto antes de 1515. 

Afonso de Albuquerque envia a Portugal um chinês; de facto, a 6-IV- 
-1512, ordena a Lourenço Moreno que dê “1 $500 a um china que embarcava 
para Portugal... para suas necessidades e seu gasto" (1), 

1513 

Em Maio, em companhia de cinco juncos, parte de Malaca um barco 
cora três portugueses: - o feitor Jorge Alvares, seu filho e outro português 
como escrivão, os quais chegam à ilha de Lin Tin ou Tamao. Jorge Álvares 
levanta nessa iMo um padrão, junto do qual sepulta seu filho, que ali falece, 

A 16 de Setembro de 1954 é inaugurado em Macau, no aterro da 
Praia Grande, em frente do edifício das Repartições Públicas, um monumento 
da autoria do escultor Euclides Vaz, ao primeiro português que veio à China, 
Jorge'Álvares. 

1514 

A 6 de Janeiro, Rui de Brito Patalim, Cap. ou Governador de Malaca, 
comunica ao Rei D. Manuel esta viagem à China e que vários juncos clrineses 
haviam visitado Malaca com mercadorias para comerciarem. A 7 de Janeiro, 
carta dirigida ao Rei por Pero Salgado, Tomé Pires, Garcia Chaim e Pero 
Pessoa, mencionando a viagem à China e que o junco de Álvares se esperava 
em Malaca dentro de 2 ou 3 meses, “pesada e proveitosamente carregado" 
(2) De facto regressou com 8 ou 10 mil crazados, 

É criada por Leão X a diocese do Funchal com jurisdição sobre todas 
as missões ultramarinas portuguesas por bula de 12 de Junho de 1514. 

* (1) J.M, Braga, Chim Landfall (Macau, 1955), 22. 

* (2) Ib., 25, , 


1515 

Em Janeiro, o Cap, de Malaca Jorge de Albuquerque menciona a via- 
/ 

gem de Alvares, que “foi mui bem lá recebido; os chins folgam com a nossa 
companhia” (1) 

A 7 de Abril parte de Lisboa Fernão de Peres de Andrade, coman¬ 
dando um dos 12 barcos da esquadra de Lopes Soares de Albergaria. No 
entanto, Rafael Perestrello vai a China regressando k Malaca com boa carrega¬ 
ção; levara consigo o florentino Andréa iCorsali, que informou o Duque de 
Médicis. 

1516 

Peres de Andrade parte de Cochim em Fevereiro com 4 navios, acom¬ 
panhado dos Cap. Simão de Alcáçova, António Lobo Falcão e Jorge Mas- 
carenhas; a 12 de Agosto, larga de Malaca para a Cliina no navio Santa Bár¬ 
bara, indo António Falcão numa caravela, Manuel Falcão noutro navio e 
Duarte Coelho num junco; mas regressa a Malaca, 

Em 17 de Junho, Andrade parte de novo para a China com 8 navios 
levando Tomé Pires como embaixador; ele ia no Espera, Simão de Alcoçova 
no Santa Cruz, Pero Soares no Santo André, Jorge de Macscarenhas no San¬ 
tiago, Jorge Botelho, Manuel de Araújo e António Lobo Falcão em juncos e 
Martlm Guedes num navio, O esquadrão chega a Tamão a 15 de Agosto, 
encontrando lá Duarte Coelho, que chegara um mês antes, vindo dírecta- 
mente do Siao, quando se separou de Andrade na costa da Cochinchina. 

Andrade desembarca em Cantão pelos fms de Novembro e ali fica 
aguardando as instruções imperiais. Nove tripulantes morrem de febre e de- 
sinteria, incluindo o florentino Giovanni da Empo li; este, a 15 de Novembro 
de 1515, escrevera de Cochim para a Itália, dando a notícia da primeira via¬ 
gem dos portugueses à China; o mesmo fizera a 6 de Janeiro Andréa Corsali 
em carta de 6 de Janeiro de 1515 de Cochim para Juliano, Duque de Medieis. 

W. F. Mayers informa que o ribombar dos canhões portugueses atraiu 
a atenção dos chineses, de maneira que o escritor coevo Máu-In-I nota no seu 

* (1) J, M. Braga, Tamao dos Pioneiros Portugueses (Macau, 1939), p.9. 
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livro MouPeiTchi (“Preparativos Militares”); “Fat-Long-Kei (Feringhi) é 
0 nome dum país e não de canhões... As peças dos portugueses são de ferro, 
com 5 a 6 côvados de comprimento, de largo bojo e de pescoço alongado. 
São perfuradas longitudinalmente e nelas se empregara 5 pequenas culatras 
que são carregadas uma a uma com pólvora e colocadas no interior do corpo 
■da peça que dispara. Além disso, as peças são metidas em arcos de madeira 
a fim de impedir que elas arrebentem, Os barcos estrangeiros possuem 4 ou 
5 dessas peças em cada lado da coberta inferior”. 

1518 

Duarte Coelho chega da China a Malaca em Março; ao ver que esta 
cidade estava em guerra com o rei de Bintao, despacha Jorge Alvares para 
Tamão a avisar Andrade. 

Tendo o Governador de Cantão, lin Fu, enviado um memorial ao Im¬ 
perador, este por rescrito de 1518 manda regressar a embaixada ao seu país, 
devendo ser pago o presente que trouxera o embaixador. 

Andrade parte da China em Setembro, chegando a Malaca em Novem¬ 
bro, com seda, damascos, setins, pedra hume etc. 

1519 

Simão de Andrade, irmão de Femão Feres, é enviado à China para 
trazer o embaixador. Em Abril, parte de Cochim; em Malaca, juntam-se-lhe 

^ t 

3 juncos, cujos Capitaos eram: Jorge Botelho, Álvaro Fuzeiro e Francisco 
Rodrigues, cartógrafo, os quais chegam a Tamao em Agosto. Pires estava 
ainda em Cantão. 

Simão de Andrade não permitiu que os barcos do Sião, Patane e Cam¬ 
boja carregassem mercadorias antes dele; irritado com a demora do embaixa¬ 
dor, ele levanta um forte em Tamao e uma forca, onde enforca um mari¬ 
nheiro. O pior foi que os nossos raptaram algumas crianças chinesas. Os 
chineses ressentiram-se por verem infrigidas as suas leis e foi esta uma das 
acusações contra o embaixador. 

1520 

Os portugueses presenteiam algumas pessoas com influência na corte. 


tais com 0 favorito Chiang Pin, comandante do exército; e conseguem que o 
Imperador autorize a ida do embaixador. Pires parte de Cantão a 23 de 
Janeiro e chega em Maio a Nanquim, onde estava o Imperador Cheng-Te 
(Cheng-Tak ou Wu-tsung), que o acolhe bem e se entretém com ele; diz-se 
que até aprendeu português. Jorge Alvares vem de Malaca juntar-se a An¬ 
drade em Tamao. 

1521 

O imperador Wu-tsung vai para Pequim, e Pires segue na sua comitiva, 
chegando à capital em Janeiro. No entanto, surgem acusações contra os por¬ 
tugueses, sendo a mais grave a conquista de Malaca, tributária da China, 

Wu-tsung morre a 20 de Abril; no mesmo dia a embaixada portuguesa 
e a outras embaixadas sao presenteadas com dádivas e mandadas regressar aos 
seus países. 

Por seu turno, a Imperatriz manda prender Chian Pin, que morre na 
cadeia, sendo executados os seus quatro filhos. 

O embaixador sai de Pequim a 22 de Maio para Cantão, aonde chega 
a 22 de Setembro. Da corte vêm ordens para prender os membros da embai¬ 
xada, devendo ser libertados só após a entrega de Malaca, 

Chegara a Tamao, em Abril ou Maio, a nau Madalena de D. Nuno 
Manuel, sob o comando de Diogo Calvo, que ia com seu irmão Vasco e ainda 
um junco de Jorge Alvares. 

Logo que as instruções imperiais chegam a Cantão, os chineses pren¬ 
dem vários portugueses que lá se achavam a tratar do seu negócio, 

A 27 de Junho, chega a Tamao Duarte Coelho com dois juncos. 

Os chineses, depois de capturarem alguns barcos portugueses, blo¬ 
queiam 0 de Diogo Calvo e mais 4 barcos nossos em Tamao. 

Semanas depois, chega Ambrósio do Rego com 2 barcos. 

Como muitos portugueses haviam sido mortos ou aprisionados, Calvo, 
Coelho e Rego abandonam os juncos a fim de terem mais gente para tripular 
os 3 navios. Quando tentam sair a 7 de Setembro, são atacados pela esquadra 
chinesa, mas conseguem escapar, graças a uma tempestade que dispersou os 
juncos chineses, chegando a Malaca em Outubro, 

A 8 de Julho, falecera aü Jorge Alvares, sendo sepultado pelo seu 
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amigo Duarte Coelho junto do seu filho, ao pé do padrão que lá implantara 
era 1513. 

À China chegam ainda os juncos de Bartolomeu Soares e Lopo de 
Góis, sendo tomados; o Pe. Mergulhão morre em combate. Do navio de 
Diogo Calvo, fica lá Vasco Calvo e mais 7 portugueses entre os quais Estêvão 
Fernandes e 4 moços, que escaparam à morte por dizerem que eram membros 
da embaixada. Slo tomados mais juncos: um do Rei de Malaca, outro do Rei 
de Patane, outro de Francisco Rodrigues e outro de Jorge Alvares e ainda 
outros juncos portugeses. 

1522 

A 10 de Julho, larga de Malaca para a China Martim Afonso de Melo 
Coutinho, a quem D. Manuel confiara uma mensagem de paz para o Impera¬ 
dor; a sua esquadra compunha-se, além da sua nau Conceito, dos seguintes 
capitães e navios: Vasco Fernandes Coutinho, seu irmão, no Grifo; Pedro 
Homem, no Suseiro; noutros navios Diogo de Melo Coutinho e um irmão seu; 
Gonçalo Rodrigues Correia, Duarte Coelho, Martim Afonso e Ambrósio do 
Rêgó, os quais chegam a Tamão em Agosto. Dá-se então uma refrega com a 
esquadra chinesa, cujo relato é dadp de modo diverso pelas fontes chinesas 
e pelas portuguesas. 

O Dr. Tien-Tse Chang resume-as assim: “No verão de 1522, deram-se 
ferozes batalhas entre a esquadra chinesa e a portuguesa. Navios portugueses, 
fbrtemente armados, comandados pelo Cap. - mor Afonso de Melo Coutinho, 
entraram no porto de T’umnmên provavelmente nos princípios de Agosto. 
Martim comunicou às autoridades chinesas que ele viera para trazer as coisas 
necessárias à embaixada e que desejava comerciar com a China. Como havia 
ordens de Pequim para fazer cessar o comércio com os países não tributários, 
foram rejeitadas as propostas de Martim. 

E difidl determinar como começaram as hostilidades, pois as versóes 
portuguesa e chinesa diferem muito, e cada qual deita as culpas ao outro. 

Provavelmente começaram quando as forças de Martim fizeram a 
tentativa de capturar Nan-T’ou, onde o Pei-wo tinha o seu quartel, O ataque 
foi repelido. O Pei-wo, em vista do sucesso, perseguiu o inimigo até Shao- 
-chow, onde se travou uma renhida batalha, aparentemente com pesadas 


baixas de ambos os lados. 

Um comandante chinês de 100 soldados foi morto, Os portugueses 
perderam dois navios e os seus capitães, sendo 42 dos seus homens apanhados 
vivos. Depois de se escaparem, os portugueses partiram para Malaca, che¬ 
gando lá em Outubro.... 

Parece que depois das hostilidades de Agosto de 1522, os membros da 
embaixada foram lançadas na prisão. AÍ languesceram, desesperando da sol¬ 
tura. Pires doi executado, provavelmente neste tempo por ordem de Pequim. 
Não se pode, contudo, fixar a data certa. (i) 

De Pequim baixa um decreto banindo todo o comércio com os “dia¬ 
bos estrangeiros” (fm-hm), 

Ano fatídico o de 1522! 

1523 

Os portugueses, aprisionados no verão de 1522, são publicamente 
executados em Setembro de 1523. 

Temendo que os portugueses voltassem à China, os chineses equipam 
uma frota de 100 juncos. 

1524 

A 1 de Janeiro, Jorge de Albuquerque, Cap. ou Gov. de Malaca, comu¬ 
nica a D. Manuel as notícias recebidas da China, dizendo que ainda viviam 8 
ou 13 portugueses, entre os quais Tomé Pires; mas a verdade é que só viviam 
dois. Vasco Calvo (irmão de Diogo Calvo) e Cristóvão Vieira, da embaixada 
de Tomé Pires. 

Jorge de Albuquerque manifesta receio de que uma frota chinesa vá 
j a Malaca vingar^se. Por seu turno os chineses preparam neste ano outra frota 
j para se defenderem dos portugueses. 

j Em fins deste ano, os cativos Vasco Calvo e Cristóvão Vieira escrevem 

I cartas interessantíssimas sobre as coisas de China, as famosas “Cartas dos 

I * (1) Dr. Tien-Tse Chang, Makca and the failure of the fírst Portuguesa Embassy 

I Peking. im 
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Cativos”. (2) 

Em Maio, morre Tomé Pires, segundo informa C. Vieira. 

1530 

Cantão é reaberto ao comércio, mas com exclusão dos portugueses. 
O sul estava fechado; os portugueses dirigem-se então para o norte. 

1534 

Pela bula Aeqmm reputamus, Paulo III erige e confirma o bispado e 
igreja catedral de S. Catarina de Goa, ficando a nova diocese com jurisdição 
sobre todos os territórios desde o Cabo da Boa Esperança até k índia e da 
índia à China. 

1535 

Em Junho ou Julho, Estevão da Gama, Cap. de Malaca, envia Hen¬ 
rique Mendes de Vasconcelos a Patane a trazer de lá Francisco de Barros e 
também a ordenar que dali partisse para a China o junco que ele já havia man¬ 
dado a ver se oà chineses desejavam continuar a negociar, como haviam feito 
antes. Parece que o junco foi despachado para aChina; mas não se sabe o 
resultado. 

1540 

As crónicas chinesas registam que aí por 1540 os japoneses e 05 fu- 
hnkis (portugueses) com alguns chineses tinham construções em Liampó. 

A Companhia de Jesus, fundada pelo S. Inácio de Loyola, é aprovada 
pela bula de Paulo II, RegiminimilitantisEcclesiae, de 27 de Setembro 
deste ano. 

« 

1542 

António de Mota, Francisco Zeimoto e António Peixoto partem do 
Siao para a China num junco cora peles e outras mercadorias; passam por 

(2) Estas cartas foram publicadas por Donald Ferguson, Letters of Portuguese, 

Captíve in Conton, reprtnted from the Indian Antiquary (Bombay, 1902), 
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Cantão sem poder desembarcar e chegara a Ch’uanchau, em Fukien, onde 
fazem 0 seu negócio no mar com a conivência dos madarins. Fernão Mendes 
Pinto afirma que neste ano foi destruída a florescente colónia portuguesa de 
Liampó (ou Ning-pó), mas as crónicas chineses nada dizem a este respeito. 

Fr. Gaspar da Cruz, melhor informado, afirma que as coisas se pas¬ 
saram em 1548, não em 1542. 

Frei Gaspar afirma que a armada não chegou a Liampó, devido aos 
ventos contrários, indo parar a Chu’anchau. Ora isto não é bem assim, como 
veremos depois,na efeméride de 1548. 

Os portugueses eram simples contrabandistas (“ladroes da costa”) 
sem estabelecimento ou colónia permanente. Erguiam cabanas para comer¬ 
ciar, que'‘eram queimadas após a sua saída; os mais florescentes postos eram 
em Shuang-hsü-chiang, perto de Ningpó, na ilha de Wu-hsti e em Yueh-chiang, 
ao sul da baía de Amoy. 

1543 

Neste ano, alguns portugueses chegam num junco a Kanegashima no 
Japão; com 0 descobrimento deste país, foi tal a procura da seda para lá que 
0 seu preço subiu de 40 para 160 taéis 0 pico. 

Em Agosto, é despachado da índia para a China Jerónimo Gomes, 
onde 0 comércio üie rendeu 100 ou 150 mil cruzados, de maneira que dizia 
que nem a Fortuna tinha poder para 0 despojar desse dinheiro; mas Deus 
humilhou-o, pois quando, de regresso, partiu de Malaca para a índia per¬ 
deu-a e nem possuía uma camisa. (1) 

1544 

Afonso Henriques de Sepúlveda esperava em Malaca a monção para 
ir comerciar à China; mas envolveu-se em discórdias com Simão Botelho que 
0 prendeu. Ao chegar a monção, deu-lhe licença para ir k China, mas ele 
dirigiu-se a Tenasserim, fazendo uma fortuna que perdeu ao naufragar na 
costa de Sâo. 

* (1) Gaspar Correia, Lendas, IV, p, 307. 
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1545 

Diogo de Couto informa que o Governador da índia, Martim Afonso 
de Sousa, deu ao fidalgo galego, Diogo Soares de Melo, a capitania de Patane 
para obrigar os mercadores da China a ir a Malaca despachar as suas fazendas, 
pois haviam feito escala naquele porto para se esquivarem ao pagamento dos 
direitos, ( 1 ) 

1546 

Em Julho, Soares de Melo recebe carta do Cap. de Malaca, Simao de 
Melo, aconseüiando-o a deixar Patane e recolher a Malaca, o que ele faz 
levando 70 portugueses; mas despede de lá para a China alguns navios nos¬ 
sos. (2) 

1547 

Um censor enérgico e honesto, chamado Chu Wan, é nomeado Vice- 
-Rei e comandante em Chefe de Fukien e Chekiang; foi dada ordem às au¬ 
toridades provinciais de equipar uma esquadra para escorraçar os piratas 
japoneses, chamados Wako (ladrões anÕes), os contrabandista portugueses 
e os chineses seus colaboladores. 

D. João ni concede a Leonel de Sousa duas viagens da índia para a 
Cluna,uma em 1546 e outra em 1547. 

1548 

Frei Gaspar da Cruz relata; “Depois de se haverem feito por algum 
tempo assim encobertamente as fazendas em Liampó, foram-se pouco a 
pouco estendendo os Portugueses e começaram a ir fazer fazenda a Chincheo 
e às ilhas de Cantão .„ Começaram os Portugueses a invernar nas ilhas de 
Liampò, estarem nelas tanto de assento e com tanta isenção, que lhe não fal¬ 
tava mais de ter forca e pelourinho, Os Chinas qué andavam entre os Portu¬ 
gueses, e alguns Portugueses com eles vieram-se a desmandar de maneira que 
começaram a fazer grandes furtos e roubos, e matar alguma gente. Foram os 

* (1), Décadas da Ásia (Lisboa, 1736)T. II, 609-10 

* (2) Id.,V.II,Déc, VI, Liv.V, cap, 1, 723, 


males em tanto crescimento e o clamor dos agravados foi tão grande, que 
chegou não somente aos Louthias (1) grandes de província mas também a 
el Rey. O qual mandou logo fazer uma armada muito grossa na província 
de Fukien para que lançasse todos os ladrões da costa, principalmente os que 
andavam em Liampó: e todos os mercadores assim portugueses como Cliinas 
entravam na conta de ladrões. 

Fazendo-se prestes, a armada saiu-se ao longo da costa do mar. E 
porque os ventos lhe não serviam já para poder ir a Liampó, forma-se para 
a banda de Chincheo, onde, achando navios de Portugueses, começaram a 
pelejar com eles, e de nenhuma qualidade deixavam vir nenhuma fazendo 
aos Portugueses. Estiveram assim muitos dias, pelejando às vezes para ver se 
podiam ter remédio para fazerem suas fazendas. Passados muitos dias, e 
vendo que nao tinham remédio, determinaram de se ir sem ela. O que, sa¬ 
bendo os capitães da armada, mandaram-lhe de noite mui secretamente um 
recado, fizeram-lhe um grosso e honrado presente, e mandaram-lho de noite 
por assim serem avisados. Dali por diante vieram-lhe muitas fazendas, fa¬ 
zendo os Louthias que não atentavam nisso e dissimulando com o merca¬ 
dores. E assim, desta maneira, se fizeram as fazendas aquele ano, que foi de 
quarenta oito. (2) 

Fr. Gaspar da Cruz diz que os ventos contrários impediram a esqua¬ 
dra chinesa de alcançar Liampó. As fontes cWneses afirmam o contrário, 
dizendo que Lu T’ang, comandante dessa esquadra, atacou Ghuang-hsü- 
-chiang, ninho de piratas, em Junho de 1548 com sucesso, avaliando as perdas 
dos piratas entre 55 e algumas centenas, sem mencionar nenhum português 
entre os mortos ou prisioneiros. Boxer diz que provavelmente a maioria 
deles se foi com os piratas que se escaparam e fugiram em direcção ao sul para 
Fukien, aonde foram perseguidos por Lu T’ang, No entanto, a fantástica 
história de Pinto dum banho de sangue que exterminou o estabelecimento 
perto de Liampó com a perda de milhares de vidas deve ser rejeitada como 
uma das suas muitas invenções. Quando à esquadra chinesa perseguidora, 
finalmente, contactou os barcos portugueses na região da baía de Amoy, 

♦ (1) Louthia, i. e, senhor, 

* (2) Fr, Gaspar da Cruz, Tractado das cousas da China, Cap, XXIII, 
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houve umas escaramuças sem nexo em frente da Ilha Wu>hsü ou noutra parte, 
mas parece que os portugueses conseguiram comerciar de noite subornando 
os comandantes chineses subordinados. Assim terminou a estação comercial 
de 1548, mas as notícias que chegaram à índia, via Malaca, diziam que “os 
portos da China estavam todos em armas contra os portugueses”. (1) 

Apesar de tudo, alguns comerciantes portugueses, entre os quais Diogo 
Pereira, foram do Sião à China, onde a esquadra chinesa estava mais vigilante 
do que nunca, Como a China é cheia de ilhas e ilhotes, eles conseguiram furar 
0 bloqueio perto da costa de Kuangtung-Fukien. Não podendo vender todas 
as mercadorias, Diogo Pereira regressou a Malaca em fins de 1548 ou princí¬ 
pios de 1549; Fernão Borges e Lançarote Pereira ficaram com dois juncos car¬ 
regados e uns 30 portugueses entre os quais Galeote Pereira. Lu T’ang atacou 
os dois juncos e capturou-os, prendendo os ocupantes, sendo alguns mortos; 
cerca de 96 sobreviventes, na maioria chineses, foram depois executados por 
ordem de Vice-Rei Chu-Wan, sendo os outros aprisionados em Fuchau. O 
Vice-Rei foi acusado de ter mandado matar os presos sem ordem imperial e 
0 Imperador mandou punir os responsáveis, Chu Wan suicidou-se, sendo 
vários comandantes navais e militares condenados à morte. 

Vários dos portugueses, que ficaram captivos na China, escreveram 
valiosas informações, tais como Galeote Pereira, Gaspar Lopes, Afonso 
Ramiro, Manuel de Chaves e Amaro Pereira. 

1549 

Como os portugueses, depois de 1522, tinham ido comerciar ao norte, 
Kuangtung ressentia-se da falta de comércio. Agora que os portugueses eram 
rechaçados do norte, voltam-se neste ano de 1549, de novo para o sul, que 
parece estar disposto a recebê-los, “Achamos, por isso, diz Braga, que depois 
de 1549, parece ter sido realizado qualquer forma de entendimento com os 
oficiais chineses, permitindo aos navios portugueses visitar Sheung Chuen Tou 
(também chamado Ilha de S. Joao, Sanchuan ou Sanchuang) e Long Pak 
Eong (Lam-pac-kao ou Lampacao)”, Sanchoao que fica a 50 milhas a sudoes¬ 
te de Macau e 30 léguas de Cantão, era a princípio a mais importante. Lampa- 

* (1) C. R. Boxer, South Chim in the Sixteenth Century(lQnàon, 1953) P. XXVII. 


cao é a ilha situada a 113° 13’E e 22° 21/2N, cuja vila principal se chama 
Lam Puk Sui, a 30 milhas a oeste de Macau. 

Neste ano de 1549, a 24 de Junho, festa da Natividade de S. Joao 
Baptista, 0 apóstolo S. F, Xavier parte de Malaca para o Japão num junco 
chinês, toca na ilha de Lantao, entre Macau e Hong Kong, e depois no porto 
de Chang-chau, chegando a Kagoshima a 15 de Agosto. 

Neste ano, os piratas japoneses, conhecidos pelo nome de Wako,^ in¬ 
tensificam as suas companhas contra as povoações costeiras da China. 

1550 

Boxer informa: “Duarte da Gama e Diogo Vaz de Aragão eram o 
que hoje em dia podíamos chamar old chim hands. O último andou no co¬ 
mércio português da China ao Japão desde o seu início e o primeiro desde 
1550 pelo menos” (1). Aragão falava bem japonês. 

S. F, Xavier recomendou ao Pe, Francisco Perez, S. J., superior de 
Malaca, que formasse rapazes japoneses e chineses para serem enviados como 
intérpretes ao seus países, Aos 24 de Novembro de 1550, Perez escreve: 
“Nesta cidade por ser parte conveniente para daqui se prover a muitas partes, 
a saber, a Maluco, Moro, Amboíno, Japão, China, deu-se princípio a um 
colégio, para daqui se criar alguma gente para este fim; onde agora estamos o 
Pe. Manuel de Morais, Francisco Gonçalves, Joao Bravo, Tome Arnão ,(2) 
e Bernardo. (3) 

Neste ano de 1550, D. Fernando de Meneses vai num junco chinês 
e Shimabara, iniciando-se, assim, as célebres viagens da China e do Japão, 
cujo monopólio é reservado à Coroa; e esta concede ao Capitão-mor dessas 
viagens autoridade sobre todas as comunidades portuguesas que encontrasse 
no caminho. 

* (1) C, R, Boxer, The GreatShip fromAmcon (Lisboa, 1959), p. 23 

* (2) Tomé Arnfo deixou a Companhia, casou-se e faleceu a 1-12-1594, sendo se¬ 

pultado em S, Agostinho, Macau, 

* (3) G,Schurhamer,S,J,etWicki,S,J,ípíSfo4zeS. franc/sc/Afluíer/ni, 231 
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1551 

Nos meados de Novembro, Xavier parte de Funai (Oita), na nau de 
Duarte da Gama, e chega a 17 de Dezembro a Sanchoão; ali encontra o seu 
amigo Diogo Pereira prestes a largar para Malaca na sua caravela Santa Ouz; 
Xavier embarca nela a 31 de Dezembro. Conta o Pe. Sebastião Gonçalves: 
“Na viagem teve o B. P. Francisco notícias de algumas coisas que de novo 
lhe acenderam os grandes desejos que tinha de entrar na China, para a qual 
ele vinha já tao armado que trazia traduzido na hngua e letras dos chins o 
livro de catecismo que em Japão compusera. Mas aqui soube de bom número 
de portugueses e outros cristãos que estavam cativos pela terra dentro por 
cuja redenção e liberdade corporal já desejava tanto arriscar a sua e com ela a 
própria vida, como então pela espiritual dos chins”. (1) 

Havia sido o cativo Manuel de Chaves que informara Diogo Pereira ou 
por carta ou pessoalmente, 

Xavier e Pereira chegam à conclusão de que o único meio de entrar na 
China e libertar os cativos era o Vice-Rei da índia mandar a Pequim uma 
embaixada. 

1552 

O V. R. D. Afonso de Noronha concorda e Diogo Pereira é nomeado 
embaixador. Mas ao chegar este de Goa a Malaca, D. Álvaro de Ataíde da 
Gama, Cap. do Mar de Malaca, op8e-se à partida de Pereira; e Xavier parte 
sdzindo de Malaca, a 15 de Julho, na Santa Cruz, chegando a Sanchoão em 
Setembro. 

A 22 de Outubro dizia ele: “acodem muitos mercadores da cidade 
de Cantão a este Sanchoão a fazer fazenda com os portugueses.” 

Ali morre na cabana de Diogo Vaz de Aragão na noite de sexta para 
sábado, pelas 2 a.m, de Sábado, a 3 de Dezembro. Um português tirou-lhe 
do pescoço um relicário, que em 1555 ou 1556 entregou em Macau ou Lam- 
pacau ao Pe. Melchior Nunes Barreto, S. J.; continha as assinaturas de S. 
Inácio e dos seus companheiros, tendo por baixo escrita a sua própria pro¬ 
fissão reliogosa. 

* (1) História da Companhia de Jesus, I Pt,,371 


Xavier é enterrado no Domingo à tarde, 4 de Dezembro; sobre o seu 
|. caixão, mandado fazer por Diogo Vaz, deitaram quatro sacas de cal para mais 

I depressa se consumirem as carnes. 

Quando Xavier morreu, o seu breviário passou às mãos de qualquer 
comerciante português, que ali se achava. Essa pessoa passou-o ao Superior 
da Missão do Japão e nesse país operou vários milagres, entre 1596 e 1598. 
Desterrados os padres para Macau, trouxeram a relíquia consigo e aqui ficou 
pelo menos até 1622; mas em 1625, já o breviário voltara ao Japão. 

A 18-12-1625 ,0 Beato Francisco Pacheco, precisamente um dia antes 
de ser preso e depois martirizado, remeteu para Nagasáqui o breviário, que 
assim escapou às chamas, 

Não estando seguro no Japão, o breviário voltou para Macau e aqui 
;i esteve até depois da extinção da Companhia de Jesus. 

Em Novembro de 1767, o P, J. Luís Lefèvre,jesuíta francês, missioná¬ 
rio na China desde 1737, tentou entrar em Macau, trazendo ordem do Im¬ 
perador da China para esse efeito: mas a jesuitofobia estava tão assanhada 
nesta cidade que o Senado, o Governador e o Bispo se opuseram a pés juntos, 
fazendo ura tremendo escarcéu. O facto é que, quando regressou á sua terra, 
Nantes, França, em 1780, Lefèvre conseguiu levar daqui o breviário de Xavier. 
E ainda bem; pois, de contrário, há muito teria desparecido. 

Lefèvre morreu no Convento da Visitação de Nantes e entregou o 
breviário às religiosas. Estas, forçadas pela pobreza, venderam-no em 1812; 
mas readquiriram-no em 1907 e ainda lá se conserva. Em 1925, o breviário 
foi exibido na Exposição Missionária do Vaticano em Roma. 

A I parte deste Breviamm Ronwnum - foi impressa em Paris, em 
1543, por Ambrósio Girault: a II parte - Próprio da Ordem de S. Francisco 
- não tem o nome do impressor: a III e a IV partes - Sufrágios dos Após- 
I tolos e Ofícios de N, Senhora nos Sábados - foram impressas em Lisboa, 

f, respectivamente em 1541 e 1546, por Luís Rodrigues, que também publicou 

í as obras de João de Barros, Resende, Damião de Gois, etc. (1) 

f 

I 

í * (1) Quem quiser mais infbrmapSes sobre o assunto consulte a Brotória Vol, IX 

i 

■? fase, II (1929) "Duas impressões portuguesas desconhecidas (séc, XVI), pelo 

P, G, Schurhammer," 
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Leonel de Sousa faz neste ano de 1552 à sua primeira viagem à China, 
das duas outorgadas por D. Joao IIL 

Leonel de Sousa na sua carta de 15 -MSS 6 ao Princípe D. Luís,irmiío 
de D. João III, informa que pusera três anos nos negócios da China (1552, 
1553 e 1554), mas achara os portos fechados: “Quanto aos negócios e via¬ 
gem da China tocarei em poucos, porque pus três anos nela e tive muitos, 
de que tirei pouco proveito; achei os portos todos cerrados com muita guarda 
e provimento de armadas para nao nos deixarem fazer fazenda, nem no-la 
consentirem dar de que fui logo avisado por um China alevantado e de portu¬ 
gueses que lá estavam presos, que estivesse bem apercebido, que haviam de 
pelejar comigo e que de nenhuma maneira faria fazenda, porque o manda 
assim El-Rei, por ser enformado que a fazíamos furtadamente, e mandava 
que toda a geração de mercadores deixassem entrar e pagar direitos, se nao 
aos Franges (feringuis), que eram homens de corações sujos, que sao os por¬ 
tugueses, os tinham por ladroes e alevantados, que andavam fora de obedi¬ 
ência do,seu Rei. (1) 



Ao ser exumado o corpo de Xavier, achou-se “tão inteiro, assim ele 
como 0 vestido, que parecia ser aquele o dia em que o enterraram”, segundo 
informa o Pe. Luís Fróis, S, J.. Galeote Pereira, já liberto da prisão, esteve 
presente à exumação bem como Manuel de Chaves. 

A 17 de Fevereiro, o corpo é levado na caravela Santa Cruz para 
Malaca, aonde chega a 22 de Março. 

A 11 de Dezembro, é levado para Goa, aonde chega a 17 ou 18 de 
Dezembro de 1554. 

Leonel de Sousa faz a sua segunda viagem à Cliina em 1553, vindo 
como Capitão-mor de 17 velas. 

1554 

Leonel de Sousa ê o artífice das relações estáveis de Portugal com a 
China no século XVI; foi ele que pelo assentamento celebrado com os 

* (1) P. M. Teixeira Macau e a sua Diocese (Macau, 1940), 1,62-63, 


chineses neste ano de 1554, levou â fundação de Macau. 

Falando deste assentamento escreve o Dr. Almerindo Lessa: “Leo¬ 
nel de Sousa, que safra de Dsboa oito anos antes, em 1545, ao comando 
duma nau chamada profeticamente Nossa Senhora do Socorro, abre assim 
um primeiro estabelecimento que um ano depois logo fica protegido por 
um acordo com o'Aitao da Cidade de Cantão; “desta maneira fiz paz”, 
escreve Leonel de Sousa numa carta que ficaria como um dos principais 
documentos da nossa literatura ultramarina e da história de Macau. Os 
portos da China estão agora abertos, coisa que há tempo se desejava”, es¬ 
creve a 29 de Novembro desse ano de 1554, o padre Aires Brandão. 

Joaquim Ferreira, no seu livro Camões, p. 196, diz acerca da carta 
de Leonel de Sousa de 15 de Janeiro de 1556 ao Infante D. Luís “O seu ^ 
renome provém essencialmente desta carta. Basta ser nela que vem a no¬ 
tícia da paz definitiva dos portugueses com a China, alcançada por diligên¬ 
cia suas em Cantão, no ano de 1554, para o sublimar entre, os hércules 
pioneiros da pátria no Oriente”. 

Quem é Leonel de Sousa? 

A “Grande Enciclopédia Portuguesa Brasileira” ignora-o inteiramente. 

Ora ele era um fidalgo, natural do Algarve, fiüio de Vicente de Sousa, 
de Tavira. 

Na sua famosa carta de 15-1-1557 diz ele: “V. Alteza se lembre de / 
quantos serviços tenho feito nestas partes há trinta e tantos anos”. E à 
rainha D. Catarina escrevia em 2-12-1563', ... se lembre que passa de qua-, 
renta anos que sirvo S. Alteza”. 

Daqui se conclui que ele partira para o Oriente à roda de 1520. 

Em 1545 regressou de Lisboa à índia como comandante da Nau 
Nossa Senhora do Socorro. 

Pouco antes de 1563, casou em Chaúl cora uma filha legítima do 
metropolitano António Pessoa, que na índia foi vedor da fazenda alguns 
anos. 

Há duas provisões, uma de 1546 e outra de 1547, com que D. João 
III lhe concedeu duas viagens à China, A primeira iniciou-a em 1552; a 
segunda,em 1558. De facto, neste ano, Leonel de Sousa foi a Hirado como 
Capitão-mor da viagem de Japão'e, como tal, governador da incipiente co- 
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lónia de Macau. 

No seu regresso a Goa, depois de zarpar de Lampacao ou de Macau, 
naufragou, segundo refere o Pe. Belchior Gago, SJ., na sua carta da China, 
ese perdeu em uns baixos.” 

Muitos afirmam que Camdes ia com ele nesta altura e se salvou a 
nado, salvando também o manuscrito dos Lusíadas, que segurava na mão 
por cima da cabeça, 

Puras fantasias sem base nenhuma histórica. O Dr. Lessa vai mais 
longe, afirmando que Camões fora preso em Macau por Leonel de Sousa, 
por terem dado ao poeta o cargo de Provedor de Defundos e Ausentes, 
que ele pretendia, i 

Mais, Camões levaria consigo a sua amante, que viera com ele em 
Macau e ia grávida; e que ele teria visto morrer no mar a escrava Dinamene, 
grávida dele! 

Aonde pode chegar a fantasiai!! 

Pobre poeta, sujeito a tao maus tratos! Preso numa nau, a ver mor¬ 
rer a amante grávida, com o livro por cima da cabeça nas ondas revoltas 
do mar, é exigir demasiado dum homem... 

Sabe-se que GamÕes naufragou perto da foz do rio Mekong. O resto 
é imaginação sem fundamento in re. 

Leonel de Sousa serviu na expedição de Jafanapatao (1560-1561) 
e no cerco de Chaúl, 

Numa carta a Pedro de Alcáçova Carneiro, escrita de Cochim a 
16-M561, diz que logo que regressou da China e depois do naufrágio mise¬ 
rando, lhe botaram “uma galé às costas”, obrigando-a colaborar na arre¬ 
metida contra Jafanapatão no comando da galé Momemte: “Isto tenho 
por galardão de quarenta anos de serviço e muito cabedal e... o que me 
custou 0 assento da China”. 

Quanto ao cabedal que ele levou do Japão, diz; “Vira de lá com 
cinquenta mil cruzados . . . e com tudo me vim perder no meio do golfão 
da China”, ou seja, “antes que passasse as costas da China”. 

Como Camões naufragou perto da foz do rio Mekong, temos que 
rejeitar a hipótese de ser ele um dos náufragos da nau de Leonel de Sousa, 
apesar de que afirma Joaquim Ferreira, em Camões, p. 204: “O Naufrágio 


de Camões foi clarissimamente o mesmo de Leonel de Sousa”. 

No assentamento que fez com os chineses havia um ponto crucial: 
era o pagamento duma taxa de 20 por cento sobre as mercadorias. Era 
isto que pagavam os siameses; era o que deveriam pagar os portugueses. 

Mas Leonel de Sousa só estava disposto a pagar 10 por cento; e 
depois de “muitos trabalhos e custo”, conseguiu o seu objectivo. 

Então exclama ele com legítimo orgulho: “deixei a China na paz 
e pacifica”, 

E formula o seguinte voto: “Praza a Nosso Senhor que conservem 
a Paz... porque tem muitas mercadorias e boas, com que os homens se 
podem aproveitar sem cargo das suas consciências e fazerem ricos” 

De^acto, Leonel de Sousa consegue firmara o seu “assentamento 
de paz com o Hai Tau de Cantao, que é” como Almirante do Mar”, O tra¬ 
tado não foi lançado ao papel, por Leonel de Sousa não ter levado “Regi¬ 
mento” para isso, obrigando-se no entanto a pagar 20% de direitos, mas 
só por metade da carga. “Desta maneira fiz paz; e os negócios na China 
com que todos fizeram suas fazendas e proveitos seguramente: foram muitos 
portugueses à cidade de Cantão e outros lugares por onde andaram folgando 
alguns dias e negociando suas fazendas à sua vontade sem receberem 
agravo” (1). 

Por este coníibio mercantil deixaram os portugueses de ser contra¬ 
bandistas, podendo fazer o seu negócio às claras e oficialmente. 

O Pe, Gaspar da Cruz regista com prazer; “Do ano de 1554 a esta 
parte, sendo capitão-mor Leonel de Sousa, natural de Algarve e casado em 
Chaul, assentou com os chinas que pagariam seu direitos e que lhes dei¬ 
xassem fazer suas fazendas nos seus portos. E de então para cá as fazem 
em Cantão, que é o primeiro Porto da China; e ali acodem os chins com 
sua sedas e ahmscar, que são as fazendas principais que na China fazem 
os portugueses” {Tratado ... p. 64) 

Este assentamento verbal foi concluído entre Leonel de Sousa e 
Wang Po (ou Wang Pak em cantonês), que era comandante interino da es¬ 
quadra costeira (Plai-tao-fu-shi), Este acordo foi apenas local, nem o Impe¬ 
rador teve conhecimento algum dele, 

* (1) Ib, 63-64, 
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Note-se que os portugueses foram admitidos nao com o nome de 
FeringuisouFu'bng‘kis, por que eram conhecidos entre os chineses, mas 
com 0 nome de Fan-ian (estrangeiros ou siameses). No seu Tratado às 
Cousas da China e Ormuz;,] escreve fr. Gaspar da Cruz: “Antes do tempo 
sobredito, e depois do alevantamento que causou Feraam Peres Dandrade 
faziam as fazendas cora muito trabalho, nam consentiam os Portugueses, 
na terra, e por odio e aborrecimento lhe chamavam fancu (Fan-Kuaij,. que 
quer dizer homens do diabo. Agora nam nos comunicam debaixo do nome 
de Portugueses nem este nome foy à corte quando assentaram pagar di¬ 
reitos: se nam debaixo do nome de Fangim (Fan-Yanj, que quer dizer gente 
doutra costa." 

Há uma fonte chinesa de 1564 que vem confirmar este acordo: 

"No ano de Chia-yen (1554) vieram alguns navios bárbaros dos 
Fo-kng-chi e ancoraram nas águas de Kuangtung. 

Então, Chou Luan (1), que se arrogou o titulo íq Te-Kang (Chefe 
dos estrangeiros) e os bárbaros estrangeiros assumiram o nome de outro 
pais e informaram falsamente o Vice-Comissário dos Negócios Marítimos 
(Hai-tao), comprometendo-se a pagar direitos, segundo os regulamentos, 
O Vice-Comissário WangPo concedeu-lhes licença para comerciar. 

Chou Luan e outros serviam-se muitas vezes de barcos pequenos 
para induzir os estrangeiros a levar as suas mercadorias e a ir negociar perto 
de Cantão ; e foram até dentro da cidade para o tráfico ... 

No ano i-mou (1555), os bárbaros portugueses' induziram os bár¬ 
baros japoneses a vir negociar nas águas de Kuangtung, Chou Luan e outros 
fizeram com que os japoneses se vestissem à portuguesa e assim negociaram 
nas ruas de Cantão. Pouco tempo depois, partiram. Desde então, todos 
os anos os portugueses induzem os japoneses a vir comerciar a Kuang-tung. 

No ano Ci-wei (1559) de Chia-Ching, o Censor Investigador de Kuang- 
■tung, P’an Kuei-hsun, proibiu os bárbaros portugueses de desembarcar e 
de vir a Cantão, mas permitiu-lhes comerciar no mar (2), 

* (1) Chou-Luan, i, e, Leonel de Sousa, 

* (2) Cheng Shug-Kung, Jih-pen e-chien (Um Espelho do Japão), Cap, 6.00, 4a, 4b, 

5b, cit. por W, R, UselHs, na sua dissertação manuscrita para o grau de M, A. 

na Universidade do Chicago, intitulada The Origin ofMacüO, 


Continuemos com as efemérides de 1554. 

.Duarte da Gama, que em 1551 tinha passado por Lampacao a ca¬ 
minho do Japão volta lá a passar em 1554 e ali se demora desde Julho ou 
Agosto de 1554 até Maio ou Junho de 1555. A feira anual passa de San- 
choão para Lampacao neste ano de 1554. 

António Nunes, no seu livro dos pesos da índia, e assim medidas 
e moedas, escrito em 1554, diz: “O bar de Macau tem 120 biças; que tem 
0 bar 2 quintais, 2 arrobas, 4 arráteis” (1) 

1555 

O Pe. Belchior (ou Melchior) Nunes Barreto, vice-provincial das 
Índias Orientais, parte de Malaca a 1 de Abril de 1555 com o Pe. Gaspar 
Vilela, S. J. e os irmãos jesuitas Fernao Mendes Pinto, António Dias, Es¬ 
têvão Góis e Belchior Dias; a 20 de Julho chega a Sanchoão, onde diz missa 
sobre o túmulo de Xavier; “nota que aB se fazem todos os tratos com os 
chinas”; a 3 de Agosto aporta a Lampacao. Nos fins de 1555, achavam-se 
em Lampacau os seguintes: Duarte da Gama, que ali aportou vindo de Hirado, 
Japão; as naus de Antao Pereira e Francisco Toscano, vindas de Sunda; 
0 junco de Diogo Vaz de Aragão, vindo do Japão; e, finalmente, Nunes 
Barreto e Sócios. 

O pe. Fróis escreve: “As naus dos mercadores, como se ajuntaram 
todos na Cliina, surgiram em uma ilha, que se chama lampachão, onde os 
portugueses fizeram suas estâncias para negociarem, e por se lá encontra¬ 
rem cinco sacerdotes de missa, ordenaram logo os irmãos na mesma ilha 
uma igreja, onde todos os dias se dizia missa e havia muita frequentação 
de confissões por se ajuntarem ai perto de quatrocentos portugueses (2), 
Vê-se que Lampacau e não Macau foi o interposto comercial até princípios 
de 1557. 

A 20 de Novembro de 1555 Fernão Mendes Pinto escreve de Macau: 
“Hoje cheguei de Lampacau, que é o porto onde estamos a este Amaquau 

* (1) Publicado por Rodrigo José de Lima Felner tm Subsídios para a História da 

Mia Portuguesa (Lisboa, 1868) Pgs, 39 e 41-42, 

* (2) Cit, por Jordão de Freitas, Mam - Materiaes para a sua história no séc. XV. 
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que é outras seis léguas mais adiante, onde achei o padre Belchior, que de 
Cantao aqui veio ter onde era ido havia 25 dias”. Na sua carta de 23-1M555, 
Barreto diz: “Cantão tem mais gente que Lisboa, é bem murada e tem boas 
casas”. Gaspar da Cruz repete no seu Tratado: “As ruas principais são mais 
largas que a Rua Nova dos Mercadores de Lisboa”. 

Barreto saiu de Lampacao antes de Mendes Pinto, ou seja entre os 
meses de Agosto e Outubro de 1555. Até à chegada de Pinto a Macau (20 de 
Novembro), ele visita Cantão 2 vezes, tendo-se lá demorado quase um mês 
cada uma. Deixou lá o Ir, Estêvão de Góis a aprender chinês. Foi lá tentar 
libertar os cativos portugueses; mas, diz o Pe. Francisco de Sousa, “não con¬ 
seguiu 0 Padre Nunes o resgate dos cativos que estavam com as mãos metidas 
em cepos e com tábuas encaixadas no pescoço, nas quais se lia o seu crime 
e cada um tinha sua cadeia de ferro nos pés”. 

Na sua carta de 8-1-1558, o Pe. Nunes Barreto diz: “Também acon¬ 
teceu, muito tempo, que fossem remidos alguns portugueses, já lá muito en¬ 
carcerados pelos nativos e condenados à morte sem culpa”. 

Não há contradição entre os dois, pois Barreto nao afirma terem sido 
libertados por ele; ele refere-se a 3 portugueses e 3 cristãos indígenas liberta¬ 
dos antes de 1558. 

Reza a traáçao que Camões esteve em Macau entre 1555 e 1557. 

Até ao dealbar do séc. XIX, ninguém contestou a estadia de CamÕes 
em Macau. 

Em que se fundava esta crença tao arreigada? 

Nos testemunhos dos biógrafos do poeta, 

O primeiro a afirmá-lo foi Manuel Correia, nos Lusiãdãs; impressos 
pelo editor Domingos Fernandes em 1613. Notemos esta data - 1613 - a- 
penas 33 anos após a morte de Camões. 

Acresce que Correia conheceu o poeta em vida; e foi este que lhe pe¬ 
diu que fizesse as anotações dos Lusiãdãs; foi “Luis de Camões que nos pediu 
com muita instância”, confessa ele nessa obra. Mas há mais: Correia, como 


se vê no frontispício dessa obra, era “licenciado, examinador sinodal do 
arcebispado de Lisboa e cura da igreja de S. Sebastião”, Portanto, homem 
probo e competente, 

Refere-se ele à estadia de Camões em Macau nas suas anotações à es¬ 
tância 128 do Canto X: 

Este receberá, plácido e brando, 

No seu regaço os Cantos que molhados 
Vêm do mufráglQ triste e meserando, 

Dos procelosos baixos escapados, 

Das fomes, dos perigos grandes, quando 
Será 0 injusto mando executado 
Naquele cuja lira sonorosa 
Será mais afamada que ditosa. 

Correia comenta: “Mostrou o Poeta como veio a este reino de Cam¬ 
baia (Qimboja), vindo da China, onde esteve algiins dias tomando algum alen¬ 
to dos grandes trabalhos que naquela viagem da China passara, e dos naufrá¬ 
gios e baixos de que escapara, de que naqueles mares há muitos, pela qual ra- 
zao se nao pode chegar a algumas partes daquele região. Chegando à índia, 
foi preso por mandado do governador Francisco Barreto, pela fazenda dos 
defuntos, que ele trazia a cargo, porque foi à China por provedor dos defun¬ 
tos; e isto lhe fizeram mexericado por alguns amigos, donde ele esperava fa¬ 
vor. Diz que a sua Lira será mais afamada que ditosa, porque sendo tao 
grande poeta teve na vida muito pouco favor”. 

Pedro Mariz repete as afirmações de Manuel Correia, seu conhecido 
e amigo, 

Por seu turno, Jordão de Freitas publicou o seguinte documento,que 
ele descobriu em 1905, sobre o Colégio de S, Paulo, 

Título dos bens de raiz deste ColP de Macau 
Tem mais o Coll° moradas de casas no Campo de patane junto 
ao caix de Marti Lopez as quais deixou por legado o Maluco; redem de alu¬ 
gueres 160 pardos. Tem mais o ColP duas buticas que rendem cada mez am¬ 
bas 4 pardaos, as quais deixou Braz Monteiro com humas meyas cazas que 
rendiam 60 pardaos para vinho de missas deste ColP. As cazas vendeo o Pe. 
António Cardim, sendo Reitor deste ColP, por oito centos pardaos a Gaspar 
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Borges da Fonseca, os quais 800 pardaos com mais 280 pardaos procedidos 
do chão do campo dos patanes aos Penedos de Camões, vendeo o dito Reitor 
pela dita contia, Os 1080 pardaos procedidos das duas vendas, cazas e chão, 
andão a ganhos da terra de 10 por cento e não podem os Reytores gastalos 
por serem procedidos de bens de raiz”. (1) 

Note-se o seguinte; 1) O original do “Titulo dos bens de raiz” é an¬ 
terior a 20 de Janeiro de 1606, 

2) A primeira residência dos jesuítas em Macau foi fundada em 
1565; e a primeira escola, em 1572, sendo esta elevada a Colégio em 1594, 
tomando o nome do Colégio de S, Paulo, em cujos bens de raiz figurava o 
Chão do Campo de Patane, junto aos Penedos de Camões, 

3) Antes do liberalismo, os nomes das ruas e outros locais eram re¬ 
servados às pessoas que neles tivessem vívido. Assim sucedia em Macau: Cais 
de Martim Lopes, Travessa de Maria Lucinda, Calçada do Gamboa, Horta da 
Companhia (referindo-se à Companhia Holandesa que ali tinha a sua sede), 
Rua do Barrão (de S, José de Portalegre), etc. 

Quem foi o vendedor e o comprador do Chao do Campo de Patane? 

O vendedor foi o Pe. António Francisco Cardim, S. J., reitor do Colé¬ 
gio de S, Paulo de 31 de Agosto de 1632 a 23 de Maio de 1636. 

Cardim nasceu cerca de 1596 em Viana do Alentejo, diocese de Évora, 
ingressando na Companhia de Jesus em Évora a 24 de Fevereiro de 1611. 
Chegou a Macau a 29 de Maio de 1623; missionário na província de Kuang- 
tung de 1623 a 1625, no Sião de 1626 a 1629,na Cochinchina em 1630;pro- 
curador da Missão do Japão a Roma e Lisboa em 1638; regressa em 1649, mas 
naufraga em Moçambique, salvando-se; é preso em Malaca pelos holandeses a 
15 de Junho de 1652, vindo a falecer em Macau 30 de Abril de 1659. 

i 

E autor de muitas e preciosas obras. 

Quanto ao comprador do Chao de Patane, Gaspar Borges da Fonseca, 
desempenhou papel importante na vida marítima e comercial de Macau, 
sendo proprietário de vários navios. Foi administrador das Viagens do Japao 

* (1) Jordão de Freitas, Cmoes em Macau (Lisboa, 1911), 7-8, citando os Jesuítas 

Hfljdsííf, BibiEoteca da Ajuda, código 49-IV-66, fl. 72 e 72v, 


e Manila, sucedendo-lhe, em 1635,Manuel Ramos. (1). 

Mas há mais: - um Cancioneiro de 1578, coevo do poeta, afirma 
que ele esteve na China, que é o mesmo que dizer em Macau, José Saraiva 
escreve; “Tem-se discutido se CamÔes esteve ou não era Macau, onde teria 
exercido o ofício de provedor dos Defuntos e Ausentes. Sem dúvida, esteve 
na China. No Cancioneiro de Madrid, cuja parte camoneana foi publicada 
por Maria Isabel S. Ferreira da Cruz, as redondilhas sobre os rios que v3b 
aparecem sob esta epígrafe: O psalmo super fluminã, do mesmo poeta o qual 
compôs, indo para a China no qual caminho fez um grande naufrá^o, 

O códice é provavelmente posterior à morte de CamSes (contém 
poemas sobre o desastre de Alcácer Quibir) e, por isso, o valor do informe 
não é definitivo. Mas a recente publicação, por Francis Lee Hastings, do 
Cancioneiro de Cristóvão Borges contém a primeira parte das suas redon¬ 
dilhas com este título: - Z)e L tíe C, a siw percí/pSó na ChíMZ!. 

Ora este último cancioneiro tem data precisa: 1578, E Cristóvão 
Borges era desembarcador do Paço e, portanto, homem bem informado, 
ou com boa possibilidade de se informar, da vida de um seu contemporâneo. 
A estada na China e um naufrágio relacionado com ela (à ida, como resul¬ 
taria do Cancioneiro de Madrid, à vinda, como decorre do informe de Pedro 
de Mariz) são portanto factos que se devem hoje dar por admitidos” (2). 

Além destes argumentos a favor' da estadia de Camões em Macau, 
temos uma tradição plurissecular, que nunca foi contestada, a nao ser nos 
princípios do séc, XIX. 

1556 

Barreto vai invemar a Lampacao e fica lá desde Dezembro de 1555 
a Junho de 1556, em que parte para o Japao com sua comitiva. Diz ele 
na carta de 8-1-1558:... “logo resolvemos ajudar com os ofícios habituais 

* (1) Cf, Pe, M, Teixeira, Macau e a sua Diocese, VII, 393-394. 

* (2) José Hermano Saraiva, Vida ignorada de QimSes, (2a ed.),338. 




os portugueses, que aí havia, em número de cerca de 300. Construída, pois, 
logo uma casa e uma igreja de palha, ensinava-se diariamente a doutrina 
cristã”. 

A 7-1-1556, 0 P. Luís Foís, S.J. dizia que era “Lampacao, onde 
os portugueses puseram suas estâncias para negociarem, e por lá se encon¬ 
trarem 5 sacerdotes de missas, ordenaram logo os irmãos (jesuítas) na mesma 
üha uma igreja, onde todos os dias se dizia missa e havia muita frequentação 
de confissões por se ajuntarem aí perto de 400 portugueses”. Barreto diz 
que estes eram perto de 300. 

Na quaresma, Barreto visita Cantão pela terceira vez. 

A carraca de Duarte da Gama,no seu regresso da viagem ao Japão, 
chega a Macau em Novembro de 1555. 

O Pe. Gaspar da Cruz, O.P. entra em Cantão, no inverno deste ano, 
onde se demora algumas semanas sem conseguir baptizar ninguém. Regres¬ 
sando a Portugal, chegou a Lisboa em 1560; faleceu a 5/2/1560 em Seíubál 

1557 

ANO DA FUNDAÇÃO DE MACAU 

O Pe. Belchior Nunes Barreto e Fernão Mendes Pinto passaram por 
Macau e daqui escreveram cartas em 1555. Este último escreve: “O ano 
de 1557 que os Mandarins de Cantão a requerimento dos moradores da 
terra nos deram este porto de Macau” {PeregiinaçSo, Cap. CCXXI) (1). 

O primeiro documento coevo que há sobre a vida em Macau, que já 
se apresenta como uma povoação organizada com autoridade civil e ecle¬ 
siástica, é uma carta que o Pe. João Baptista dei Monte, S.J. escreveu de 
“Maquao” a 26 de Dezembro de 1562: “Partimos (deMaíaca,ele e o Pe. 
Fróisj aos catorze de Julho ... fomos forçados tomar a Ilha de São Choão 
aonde primeiro os Portugueses estiveram ,.. Chegamos a este porto (Macau) 
aos 24 de Agosto, dia de S. Bartolomeu”, Ficaram em casa de Guilherme 
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Pereira, amigo dos jesuítas; eles vinham em companhia do irmão deste, 
Diogo Pereira, “o qual vinha por capitão mor dos Portugueses que estão 
em este Porto”, que sao perto de 800. Ele e o Pe. Fróis diziam missa diária 
em casa do mesmo Guillierme Pereira “por não estar mui perto da igreja”. 
Fróis pregava na Matriz todos os domingos e dias santos; Monte dava lá o 
Catecismo, sendo tantos a ouvi-lo “que muitas vezes não cabem na igreja” (1) 

O Pe. Videira Pires publicou no “Boletim Eclesiástico da Diocese de 
Macau,” Nov. - Dezembro de 1964, outras cartas, algumas das quais, já haviam 
sido publicadas por Jordão de Freitas e reproduzidas por nós em"Macaue 
asuaDiocese;'Voll\l. 

Numa carta dum homem honrado, datada da China (Macau), a 20 
de Novembro de 1566, diz-se: “cá nos achamos haverá 8 anos numa batalha 
cinco homens dessa nossa terra e os três ficaram mortos no campo. E eu 
que saí sem ferida; mas depois deu tal doença em nós que de quinhentos 
homens que iam naquela armada, dentro de quinze dias, morreram os qua¬ 
trocentos e sessenta; e dos quarenta, que escaparam, fui um deles.,. 

E em toda esta terra estamos já espalhados e temos trato e comér¬ 
cio por armas e mercancias, sao todas muito ricas e abastadas”. 

Aqui diz-se, 8 anos antes, i. é, em 1558, houve uma batalha; infeliz¬ 
mente, não dá 0 local da batalha; trata-se certamente duma refrega contra 
os piratas; mas ele informa que estas batalhas se deram quase todos os anos, 
desde que há 12 ele saíra de Portugal; “desde que cá sou, nenhum ano deixei 
de andar no mar, a maior parte dele oferecido a tantos riscos e trabalhos 
como são que os que se neles passam, além de outros muitos de guerra e 
doenças muito perigosas ... não se juntam cá quatro homens, “que daí 
a um ano nao sejam mortos os três” (2) 

Vê-se que a pirataria campeava infrene e que, após a fundação de 
Macau, houve muitas refregas com os piratas. 

Já 0 Ir. André Pinto, S.J. na sua carta de 13-11-1564, as mencionava: 
“Neste tempo que os padres estavam na ilha do Pinhal (Janeiro de 1564), 

* (1) P.M. teixeira, Macau e a sua Diocese, Vol, III, 135-136. 

* (2) Boi Ecl da Diocese de Macau, Outubro-Novembro 1964, pp, 789-99, docu¬ 

mento reproduzido pelo P, Videira Pires, S.J. 
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* (1) Peregrinação, Cap, CCXXI. 




andavam muitas embarcações pelo caminho por onde havíamos de ir e 
ainda jpoucos dias que os ladrões mataram dois portugueses e feriram a 
outros que na embarcação vinham”, 

Quando os padres vinham do Pinhal, foram atacados por 8 barcos 
de piratas; e só se salvaram por os portugueses terem levado as suas em- 
barcaçSes a um lugar aonde os juncos dos piratas nao podiam chegar por 
serem demasiado grandes; “daí as defenderam com suas armas; passado isto, 
tornaram a fazer seu caminho e tornaram aqui a Macau”. (1) 

O Pe. Manuel Teixeira, S.J., na sua carta de Macau, a 1 de Dezembro 
de 1563, diz que a 29 de Julho desse ano chegaram Francisco Perez e André 
Pinto ao porto de Macau, “onde os portugueses estão”; eles alegraram-se 
com a sua chegada sobretudo os dois irmãos Diogo Pereira e Guilherme 
Pereira que com toda a povoação os foram receber ao navio; eles e os padres 
destinados ao Japão ocupavam-se “com oitocentos ou novecentos portugue¬ 
ses que neste porto estão e de diversos portos a ele correm”; uns 300 portu¬ 
gueses comungaram na casa dos jesuítas, “além doutros muitos mais que 
em outra igreja que aqui está o tomariam”. Esta última é a Matriz. 

Temos, pois, uma povoação de 800 a 900 portugueses com uma 
igreja matriz; portanto, de assento permanente. 

A 13 de Novembro de 1564, o Ir. André Pinto informa que se con¬ 
fessou e comungou “muita parte da gente” que partiu para o Japão; depois 
da partida dessa gente, confessaram-se mais de 200 pessoas, “que para outras 
partes haviam de ir, que foram muitos, porque como deste porto partem 
navios para muitos e diversas partes e quase a maior parte do ano duram as 
viagens, têm bem que fazer os padres em acudir a todos.” 

Narra depois a ida dos padres jesuítas Teixeira e Baltazar da Costa 
à ilha do Pinhal, aonde chegaram dali a dois dias, e onde confessaram os 
portugueses que lá estavam. 

Na quinta-feira santa de 1564, fez-se uma procissão, “que creio foi 
a primeira que nesta terra da China se fez”. 

♦ (1) Ib,, 747-48, 


Em 1563, “os mercadores grossos de Cantão “vieram a Macau quei¬ 
xar-se aos jesuítas contra os portugueses, de quem estavam ', “agravados”. 
Os jesuítas procurara remediar tudo. 

Desta carta vê-se que Macau era já o centro, donde os jesuítas iam 
ao Pinhal e um interposto comercial entre a China e o Japão. 

A 1 de Dezembro de 1564, o Pe, Teixeira escreve de Cantão dizendo 
que em Macau “haverá 500 Portugueses contínuos afora os mais que de 
diversas partes a ele concorrem”, 

Não se trata, pois, de choupanas provisórios, mas de assentamento 
definitivo, onde vivem centenas de “portugueses contínuos”. O Pe, Fran¬ 
cisco Perez, a 3 de Dezembro de 1564, diz que, quando ele e seus companhei¬ 
ros Teixeira e Pinto chegaram a Macau a 29-7-1563, acharam Diogo Pereira 
“servindo de Capitão-mor com muita autoridade e os Chins como ele há 
muitos anos que é conhecido deles”, 

A 1 de Dezembro de 1565, o Pe. Teixeira escreveu do Porto do 
Nome de Deus na China, informando que ele e os seus dois companheiros, 
ao chegar aqui, foram “recebidos do Capitão deste porto e'do provisor 
do Bispo de Malaca, que nele então residia”. 

Esse provisor ou delegado episcopal era o Pe. João Soares, 

Portanto, em 1563, Macau tinha já as suas autoridades, civil e ecle¬ 
siástica. Os portugueses já não estavam de passagem, mas eram “contínuos”, 
sendo estável a sua residência. 

Tais são os primeiros documentos sobre Macau, apenas 6 a 7 anos 
após a sua fundação, 

O padre esmanhol Gregorio Gonzales, em carta endereçada aí por 
1570 a D. Juan Boqa, embaixador da Espanha em'Portugal, brinda-mos 
com as suas espanholadas, arrogando-se a fundação de Macau, das suas igre¬ 
jas e da sua Misericórdia. Diz ele: “Fui enviado (com a nova és pazesj 
para lá e permaneci na terra (da Chim) o primeiro ano com sete cristãos, 
e 0 segundo ano começou o meu Senhor a alumiar-me, pelo que converti 
alguns clünas à fé de Jesus Cristo, e permaneci em terra, tendo feito uma 
igreja de palha, e logo que vieram os navios para a índia e para outros Reinos, 
tornei a ficar em terra com os ditos cristãos, os quais fomos outra vez cativos 
e dispersos por diversas partes sem sabermos uns dos outros, gritando os 
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chinas comigo, porque ficava em terra, que seria alguma traição, e detiveram- 
mos até ao ano seguinte; regressámos todos e tornei a fazer igreja e os portu¬ 
gueses casas, onde fiquei conhecido deles de ai em diante pacificamente; 
e comecei a entender a terra e a fazer cristãos, trabalhando sempre para que 
os da terra fossem favorecidos, sabendo sobrelevar-lhes as faltas, onde vim 
a fazer pelo decurso do tempo (que foram doze mos) (1) uma povoação 
muito grande na ponta da terra firma, que se chama Macau, com três igre¬ 
jas e um hospital de pobres e casa da Santa Misericórdia (2), que agora é 
uma povoação que passa de cinco mil almas cristãs; do qual povo e trato 
vem agora à índia a principal sustentação do seu estado, pelas muitas rique¬ 
zas que de tal Reino advém a ela e às suas alfândegas” (3). 

Daqui se vê que Macau é “terra firma” e rica, com igrejas e alfândegas. 
São estes os únicos documentos coevos sobre a fundação de Macau. 
Apenas Mendes Pinto dá a data de 1557; mas nenhum deles menciona qual¬ 
quer batalha com os piratas, pela qual a China nos teria dado Macau, como 
afirmam todos os historiadores desde o século XVII em diante. 

Essa batalha deu-se não em 1557, mas em 1564 e então os mandarins 
confirmaram a posse de Macau. O Reitor do Colégio de S. Paulo, Pe, Gabriel 
de Matos, em 1621 disse isto mesmo; “Esta terra foi de El Rey da China e 
agora he dei Rey de Portugal e dos Portugueses que morami nela e o título 
por que é sua e porque os Mandarins de Cantao lha deram e El Rey confir¬ 
mou a dadiva: consta isto primeiramente por tradição e historias impressas. 
Contrataram os Portugueses com os Chinas na ilha de Sanchoão até 
0 ano de 1553, e daí os mudaram para Lampacao no ano de 1555, e daqui 
os trouxeram para Macau no ano de 1557; no qual os Mandarins lhes deram 
este Porto para nele tratarem, e como a homens que já conheciam havia 
anos por mercadores quietos e fiéis, os admitiram ao comércio de Cantao, 
sendo Fernão Peres de Andrada que pôs ali feitoria por El Rey do Por¬ 
tugal. Confirmou mais esta doação do porto e sítio da cidade o grande 

* (1) De 1554 ou 1555 a 1556 ou 1567, 

(2) Note-se que a S, Casa só foi fundado em 1568 pelo bispo D, Melchior Carneiro; 
nem o Pe. Gonzales fundou Macau e 3 igrejas, 

* (3) Macau e a sua diocese, VII, 259-60. 


serviço que fizeram os Portugueses ao Reino, e foi destruir um Ladrão afa¬ 
mado que molestava Cantão, e para este fim trouxeram para este porto 
mais perto de Cantao aos Portugueses, como afirmam os antigos moradores 
desta cidade. 

E com este serviço ficaram mais arreigados nele, e os Mandarins 
grandes tão satisfeitos, que em agradecimento deram a cada um dos Portu¬ 
gueses uma chapa de oiro com letras a este propósito; e estes merecimentos 
assentaram nos livros do tombo da Província de Cantao e em muitas chapas 
que diversos Mandarins grandes deram a esta Cidade e em diversas ocasiões 
fizeram menção delas" (1). 

Daqui se vê que nao foi o Imperador, nas os Mandarins que deram 
estas chapas. 

Em 1622, um autor anónimo compôs um longo "Arezoado, em que 
se apontão alguas Rezois Por onde nao convem ao bem desta cidade irem os 
Portugueses a Cantão á feira: “Primeiramente houverá 104 anos que os portu¬ 
gueses começaram a contratar com os chinas. Pelos anos de 1518 reinando 
na China El-Rei Chinete (2), bisavô dei Rei Vanlie (3), os primeiros 47 anos 
trataram em Lampacao, donde no ano de 1555 foram admitidos a ir à feira 
a Cantão, a comerciar e pagar os direitos que há até agora 67 anos; no ano de 
1557 passaram os Magistrados dei Rei da China para o porto de Macau, 
que há 65 anos, dando-lhes lugar para habitarem, indo dali por diante todos 
os anos duas vezes a Cantão e pagar os direitos dos navios e fazer feira da 
índia e Japão e juntamente pagar 500 taéis ao Rei de foro de um ano do 
chão desta cidade, que de então para cá sempre pagamos todos estes 104 
anos até agora (1622), que os portugueses tratam com os chinas” (4). 

Este autor está bem informado, dando as datas exactas; nao fala 
em piratas, mas no foro pago desde o início. 

Vejamos o que dizem as fontes chinesas sobre a fundação de Macau. 

* (1) Jordão de Freitas, Macau para a sua história no Sécuio XVI, in Mosaico, nos, 

59, pg, 172-3, 

* (2) Cheng Te, imperador da China (1506-1521) 

* (3) Wang Li, imperador da China (1573-1619) 

* (4) Boletim do Instituto Luís de Camões, IX, no 1, p, 40, 




A Ou Mun Kei Leok regista; “Durante o reinado de Ká-Tcheng 
(1522-1567) entraram em Macau os fãt-lóng-Kei, no 34° ano (1555), cons¬ 
truíram um templo nessa ilha com uma altura de 67 braças (339,95 metros), 
sendo imponente e misterioso o seu aspecto”. 

Mais adiante continua: “No 32° ano (1553) principiaram os barcos 
estrangeiros a pedir, verbalmente, que, em virtude dos seus barcos serem 
batidos pelo vento e pelas ondas, desejavam o empréstimo da terra de Hou- 
•Keang (Macauj para secar todos os artigos dos tributos, molhados pela 
água . O Sub-Comissário da Defesa Marítima (Hai-taofushih), Wang Po 
(Wong P’ak em cantonês) consentiu. A princípio, só construíram habitações 
de colmo; mas os negociantes, que monopolizavam lucros ilícitos, foram- 
-Ihes trazendo, pouco a pouco, telhas vidradas e côncavas, barrotes e ripas 
para construir casas. Os fat-Jong-kei puderam entrar desordenadamente. As 
altas vigas de madeira e as elevadas traves juntavam-se tão apertadamente 
como os dentes dum pente uns em frente dos outros. No decurso do tempo, 
a sua permanência tornou-se um facto consumado. A entrada dos estrangei¬ 
ros em Macau data, pois,do tempo de “Wang Po" (1). 

Numa obra cliinesa de 1564 lê-se; 

“Ao sul de Cantão fica o distrito de Hsiang-Shan (Heung-sán) que 
confina com o mar. Demora um dia a viagem de Yuen-me para Hão-ching-ao 
(Macau). Hao-cliing-ao, cercado de mar,i o lugar aonde vão comerciar os 
bárbaros e os seus navios. Anos atrás, quando os bárbaros vieram a apre¬ 
sentar 0 tributo, as mercadorias que traziam eram tributadas conforme os 
regulamentos. Quanto aos comerciantes bárbaros, que traziam ali fazendas 
privadamente, não se lhes permitia entrar em Ao-men (Ou-mun ou Macau) 
até os oficiais de Ao Men fazerem uma investigação e informarem o Hai-tao, 
que por seu turno, informava o Yamen do Governador e do censor fiscal 
(Fu-an). 

Nem se lhes permitia comerciar antes de vir um oficial determinado 
registar a fazenda e impor-lhe a taxa de 20 % 

Nesse tempo vieram apenas dois ou três, mas agora o número subiu 
a mais de 20 ou até o dobro deste número. 

♦ (1) Ou mun Kei Leok, tradupo de L. G. Gomes (Macau, 1950), págs. 32 c 82, 


No passado todos os barcos ancoravam em Lang-pai (Lampacao), 
Mas como tais lugares eram isolados pelo mar e o chma era desagradável, 
era difícil permancer ali a gente longo tempo, Nestas circunstâncias a guar¬ 
nição de oficiais mandou erigir choupanas para residir que deviam ser re¬ 
movidas depois da partida do navio. 

Só nos últimos anos é que os bárbaros entraram em Hao-Ching-ao 
para construir casas para habitação. Em menos dum ano, o número de 
casas subiu a muitas centenas e agora a mais de mil. Os bárbaros estão cons¬ 
tantemente em contacto com os chineses, 

O enorme lucro que tiram cada ano é incontável. 

Resulta daí que veio toda a nação, transportanto os velhos às costas 
e trazendo os novos, chegaram aqui em rápida sucessão. Agora contam-se 
quase dez mil bárbaros” (1). 

Neste documento coevo nada se diz sobre os piratas. 

Kuo Shang-pien, no seu “Memorial” de 6 de Setembro de 1613, 
diz: "como mostra o registo, os bárbaros, a princípio, faziam o seu comér¬ 
cio nas águas de Lanpai (Lampacao), mas depois as autoridades locais per¬ 
mitiram que passassem para Hao-Ching (Macau). Foi este o primeiro erro. 
No princípio só construíram choupanas de colmo para sua residência tem¬ 
porária, mas depois permitiu-se-lhes construírem casas para habitar, Foi este 
0 segundo erro, Após a construção das casas, foi-lhes também permitido 
levantar muralhas e até fortes, como se fossem um estado soberano. Este 
foi 0 terceiro erro” (2), 

AMingShi (História da Dinastia Ming”),.em 68 Vols„ escreve acerca 
da vinda dos portugueses à China e do seu estabelecimento em Macau: “Os 
Feringhis (portugueses) viviam na vizinhança de Malaca, mas não sao men¬ 
cionados até ao tempo de Chinte, expulsaram o rei de Malaca e enviaram um 
embaixador à Corte, um capitão Mot (capitão-mór) e outros, em 1519, que 
trouxeram os produtos do seu país para oferecer tributo. Quando receberam 
ordens de partir, deixaram-se ficar e começaram a roubar e a pilhar e até 

* (1) P'ang shang-p’eng, Fu Ch'u Hao ching-ao i'shu (Memorial para lançar os bár- 

baros de Macau 1564, cit, por W.R. Usellis, The Origin ofMmu (dissertação 
manuscrita), 

* (2) Cit, por Usellis, ib,-Deve referir : ao forte da Barra, 





a comer crianças. O imperador que conservou com ele dois desta raça> 
aprendeu a sua língua como divertimento. Neste tempo dois censores fi¬ 
caram indignados e um deles enviou um memorial, avisando que nfo lhes 
seria permitido enviar mais tributos â corte até que reinstalassem o rajá de 
Malaca na sua dignidade. O outro dizia que eles eram um perigoso bando 
de tratantes hábeis no manejo das armas e os mais finos de todos os estran¬ 
geiros. O ano passado entraram em Cantao com um grando navio e o ruído 
dos seus canhões fez estremecer a terra em volta da cidade provincial. Agora 
acharam o caminho para a capital e andavam comerciando o mais depressa 
que podiam; mas, se nao se pusesse fim aos seus procedimentos, a Cliina do 
Sul ver-se-ia em breve envolvida numa guerra sangrenta. 

Estas e outras considerações levaram a corte a adoptar medidas para 
a sua expulsão. Koyung atacou-so em 1524, tomou-lhes dois navios e deca¬ 
pitou trinta e cinco indivíduos, Depois de tomar esta assinalada vingança, 
0 imperador resolveu fundir canhões segundo o modelo dos canhões cap¬ 
turados. Para tornar efectivas estas armas de fogo, deparava-se um único 
obstáculo que era nao saberem os soldados chineses como manobrá-las. 

Não esmorecendo com este revés, os Feringhis armaram as suas tendas 
e tomaram posse dalgumas partes do pais. O Governador de Cantão foi 
tão longe na sua parcialidade com estes estrangeiros que pediu ao imperador 
que lhes permitisse comerciar, pois os recursos públicos e particulares da 
província dependiam do comércio estrangeiro. 

Desde então os Feringhis entraram em Heung-sán e estabeleceram-se 
em Macau. 

Em 1550, 0 Governador de Cantão proibiu o comércio estrangeiro; 
em consequência disto, estes ladrões, como são chamados os Feringhis, 
digiram-se a Fukien; mas sofreram uma assinalada derrota perto de Chaun- 
gan ( ) (Sôn-On, em-cantonês), distrito ocidental dessa província,e 96 

dos seus líderes foram decapitados pelo comandante chinês. 

Outrora, as naçÕes do sul - siameses, javaneses, cambojanos, etc.- 
-vieram comerciar a Cantão; mas osespantaram bem depressa os 
outros estrangeiros, de tal forma que aqueles se foram embora, deixando 
estes em possessão do território. Construiram uma grande igreja, causando 
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■■ grande aborrecimento aos chineses leais, que repetidas vezes requereram a 

^ sua expulsão. No entanto, o seu comércio cresceu enormentente, todos se 

, espantaram deles e, ainda que as autoridades proibiam a sua estadia no país, 

j favoreciam-nos privadamente. Por este tempo, os portugueses vieram e 

í estabeleceram-se em Macau. Primeiro adoraram Buda, depois adoptaram a 

I religião do Deus do Céu. Quando comerciavam, contavam pelos dedos, 

Ainda que as suas transacçÕes ascendiam a milhares, eles não faziam contratos 
por escrito. Quando juram, apontam para o céu e nunca perjuram "(1). 

Estes autores dío-nos o ponto de vista chinês sobre a fundação de 
Macau que, nas suas linhas gerais, concorda como nosso, que nos parece 
bem simples: Os portugueses queriam comerciar com a Cliina; Cantão, apesar 
da política imperial da China fechada, verificou que lucrava com o nosso 
comércio; este fez-se em Sanchoão até 1553 e em Lampacao até 1555; mas, 
sendo ali o clima desagradável, escolheram Macau e aqui se fixaram em 1557. 
As autoridades de Cantão, que em 1554 haviam assentado um tratado verbal 
com Leonel de Sousa, acederam ao nosso pedido de termos um abrigo em 
terra, visto que os navios, batidos pelo mar, careciam de terra firma. Em 
1564, ajudámos os chineses a bater os piratas e esta vitória confirmou-nos 
na posse de Macau. 

Com isto cremos ter desvendado uma pontinha do véu que enco¬ 
bria 0 mistério da fundação de Macau. 

Posto isto, contimemos com as efemérides relativas a 1557, 

No ano de 1557, Francisco Martins vai a Hirado como capitão-mor 
da Viagem do Japao, chegando lá em Setembro; regressa á China em Novem¬ 
bro. Parece ter sido ele o primeiro capitão que governou a incipiente colónia 
de Macau. 

Os Cap,-Mores da Viagem do Japão safam de Goa em Abril-Maio, 
chegando cá aí por Julho-Agosto; aqui esperavam pelo monção, saindo de 
ca em Junho-Julho do ano seguinte. Demoravam-se, pois, quase um ano, 
tendo durante a sua estadia os poderes de governadores. 

No regresso do Japao, o P. Melchior Barreto vai a Cantão, trazendo 
de lá 0 Ir, Góis, que se esgotara a estudar chinês, 

* (1) Cit, em Chinese Repository, Vol, XI, Nov, 1843, no 11, p. 612-13, 
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1558 

Entre 1558 e 1560 levantam-se em Macau quatro pequenas igrejas: 
Sé, Sto. António, S. Lourenço e S. Lázaro, 

Pela bula Pro ExcellentiMeemnentia. de 4 de Ferveriro de 1558 é 
erecta por Paulo IV a diocese de Malaca, compreendendo os reinos da Malá¬ 
sia, Siáo, Camboja, Cochinchina, Champa, ilhas de Achém, Macassar, Solor 
e Timor com as Molucas e Ilhas vizinhas. Macau e a China ficavam também 
sob a sua jurisdição, Pela mesma bula de 4/2/1558, é erecta a diocese de 
Cochim, 

1559 

Rui Barreto vai a Hirado em Junho, voltando a Macau em Novembro, 
governando esta cidade na sua qualidade de Capitao-Mor da viagem ao Japao. 

Guilherme Pereira, irmão de Diogo Pereira (ambos naturais do Faial) 
vai a Bungo, 

1560 

Manuel de Mendonça vai ao Japão como Capitao-Mor, governando 
Macau nesta capacidade, 

Sai do Japão a 27 de Outrbro, trazendo a bordo o P, Baltazar Gago, 
S.J, e 0 lirmão,. Rui Pereira, S. J. ; mas um tufão arrastou-o para Hainan, 
aonde o navio chega todo destroçado a 21 de Novembro. 

O junco esteve 5 meses em Hainan antes de vir para Macau. O Pe, 
Gago, em carta de 10/12/1562, descreve a viagem e fala de Hainan, sendo 
ele 0 primeiro missionário a visitar essa ilha. 

1561 

Vão dois barcos ao Japao, um sob o comando de Afonso Vaz, outro, 
sob Fernão de Sousa. Ambos estes Capit&s-mores são mortos pelos japo¬ 
neses em brigas com os portugueses: Vaz, em Akune ou Yamagawe; Sousa, 
em Hirado com 15 ou 14 compatriotas. (1) 

* (1) Boxer, The Great Shipfrom Amcon, (Lisboa 1959), 26-27. 


Em carta de 1 de Dezembro, escreve de Goa o Pe. Luis Fróis: “A 
quarta (notícia) é ter o Conde Vice-Rei (D, Francisco Coutinho, Conde 
do Redondo) determinado mandar este ano embaixador ao potentissimo 
Rei da China e que seja dela embaixador Diogo Pereira, que é o mesmo que 
levava quando lá ia com o Pe. Mestre Francisco (Xavier), de santa memó 
ria,”(l) 

0 P, Baltazar Gago, S,J. diz que em Macau “estão instalados entre 
500 e 600 comerciantes portugueses” (2). 

1562 

O Pe, João Baptista dei Monte, S.J., diz que os portugueses, que estão 
em terra, serão perto de 800, 

Em Julho, Oraura Sumitada, dâimio de Omura, Japao, faz doação aos 
jesuítas do porto de Yokoseura; mas a 17 de Agosto, estala uma sublevação 
contra Sumitada e os revoltosos entram em Yokoseura, incendiando essa 
povoação em fins de Novembro, tendo os jesuítas abandonado o porto, 
que eles chamavam de “N. Senhora da Ajuda”, 

A 24 de Agosto, chega a Macau Diogo Pereira, que aqui exerce o 
ofício de Capitão-Mor do mar até 1564. Em 1548, fôra ao Siao e em 1551, 
à China, donde navegou para Malaca; em 1553, paite para a China, regres¬ 
sando a Malaca em fins de 1556 e a Goa em 1557; em Abril de 1562 parte 
para Malaca com os jesuítas Fróis e Monte e, a 14 de Julho deste ano , para 
1 Macau, na Nau de D, Pedro da Guerra, ficando os padres em casa do seu 
i irmão Guilherme uns 10 dias. A 26 de Dezembro escreve Montei“Chegámos 
j a este porto aos 24 de Agosto ... Domingos e dias santos faço eu a doutrina 

1 na igreja; vem tanta gente ouvi-la, que multas vezes nao cabem na igreja,.. 

I O número dos portugueses que agora estão em esta terra serão perto de 
I oitocentos, (3) 

I Essa igreja devia ser a Matriz. 

í 

i 

I ♦ (1) Pe, M, Teixeira,ilíflMH, eo m Diocese, Vol, III (Macau, 1956-1961), 135. 

J * (2) Pe, M, Teixeira,Ibidem, 134, 

» (3) Pe, M, Teixeira, Ibidem, 135. 

i 


42 


43 










Amigo e benfeitor de Xavier, Diogo Pereira foi um dos pioneiros 
mais notáveis de Macau, 

Amaro Pereira, que fora preso na China em 1549, quando foram 
capturados os juncos de Fernao Borges e Lançarote Pereira, é solto, vindo 
para Macau em 1562. 

1563 

A 29 de Julho, chegam a Macau, na embaixada régia de Gil Góis à 
China, os jesuítas. Padres Francisco Perez e Manuel Teixeira e o Ir, André 
Pinto. 

A embaixada falhou devido á xenofobia dos chineses. 

Em fins de Junho ou princípios de Julho de 1563, aportam ao Japão 
na nau de D. Pedro da Guerra os padres jesuítas Luís Fróis, Joao Baptista 
dei Monte e os Irmãos Jaime Gonçalves e Miguel Vaz. 

Referindo-se a este ano de 1563, escreve o Pe. Francisco de Sousa 
no''Oriente Conquistado'; “Haveria neste tempo na cidade de Macau nove¬ 
centos portugueses, além de um grande número de cristãos de terra . . . 
Embarçaram-se para a índia mais de quatrocentos e cinquenta escravas de 
preço; e na última nau, que partiu para Malaca, se embarcaram ainda duzen¬ 
tas, que eram as mais perigosas e as mais difíceis de se lançarem fora... Com¬ 
pram os portugueses esta droga em várias províncias do Oriente, como na 
China e Bengala, com pretexto de as fazerem cristãs, e depois as trazem 
aos nossos portos, onde são de pouca utilidade à bolsa de seus senhores e 
não sei se de maior prejuízo às almas”, 

Note-se que as naus, que partiam para Malaca, nao paravam ali, mas 
continuavam até à índia. 

A primeira geração de macaenses proveio, pois, da união dos por¬ 
tugueses com estas centenas de escravas da índia, devendo várias delas ser 
de Malaca. Depois os portugueses casaram-se com as cliinesas; o Pe. Álvaro 
Semedo diz que viviam em Macau fabricando casas e “casando-se com a gente 
natural” (1). 

* (1) Pe, M. Teixeira, Macau e a m Diocese, III, 135; e Os Macaenses (Macau 1965). 


1564 

Chegam aqui, de Sunda, Luís de Melo; e, de Malaca D. Joao Pereira, 
ambos com poderes do Vice-Rei de Goa para ir ao Japão e de governar Macau 
durante a sua estadia aqui à espera da monção. Surge um conflito de juris¬ 
dição entre os três Capitães - Diogo Pereira, D, Joao Pereira e Luís de Melo; 
mas, graças à intervenção do Pe. Francisco Perez, S,J, e do Vigário, Pe. 
João Soares, foi dado o governo a D. Joao Pereira e tudo se aquietou. 

Em carta de 1 de Dezembro de 1564, o Pe. Manuel Teixeira, S.J. dizia 
que em Macau havia 500 portugueses moradores, fora os mais que aqui 
acorriam de diversas partes, 

Os jesuítas Manuel Teixeria a Baltazar da Costa vao em fins de Ja¬ 
neiro à ilha do Pinhal, a 10 ou 12 léguas de Macau, onde acham 4 juncos 
siameses e 2 portugueses ancorados no porto. Os marinheiros levantam uma 
igreja na praia dedicada a S. Miguel, onde os padres celebram missa e exercem 
os seus ministérios durante uma semana, regressando depois a Macau (1), 
A 12 de Novembro, o Pe, Teixeira vai com André Pinto a Cantão, 
aonde chegam a 18, mas regressam a Macau sem nada poder fazer, 

O Pe. António Franco conta o que se deu em 1563-64. 

Pouco antes de 1564, os chinas tiveram guerra com os piratas ja¬ 
poneses (Wakoj nas costas meridionais. Como depois da guerra, as autorida¬ 
des chineses nao pagassem o salário a 2.000 soldados, estes desembarcaram, 
armaram 9 juncos e deram-se a pirataria, pondo Cantão em grande aperto. 

Um mandarim veio a Macau solicitar o auxilio dos portugueses, que 
acederam. Armaram-se 300 portugueses e meteram a artilharia nos juncos 
chineses para enganar os piratas. Dividiram-se em duas esquadras; uma, 
sob 0 comando de Luis de Melo, outra, de Diogo Pereira, 

Os piratas, julgando que se tratava de tropa chinesa, prepararara-se 
para tomar a presa; mas, ao ouvir os ribombos da artilharia, “entrou-lhes 
tal medo que das embarcaçóes se lançavam a nadar e cada um só tratava de 
fugir... Em espaço de meia hora, sem perda alguma dos nossos, quase todos 


* (1) 0 Pe, Videira Pires, S.J,, é de opinião que a ilha do Pinhal é a Ilha de Lantao 
ouTai Yu Sán. 
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foram cativos”, (1) 

Esta batalha de 1564 é relatada pelo Ir. André Pinto em carta de 
13-11-1564 e pelo Pe, Francisco Perez em carta de 3/12/1564 (2). 

As fontes chinesas concordam inteiramente com as portuguesas. 

O historiador Chou Chien Uen conta que em 1564, 43” Ano do 
Imperador Chia Ching, se deu uma batalha contra os piratas em Sam Moon, 
no distrito de Tung Koon, perto de Cantão, que foram desbaratos por Diogo 
Pereira. Cita ele o relatório de Chan Yet Cheng, endereçado ao comandante 
das forças chinesas, Ng Kwei Fong, sobre os ]^ako japoneses, de braço dado 
com os piratas chineses: “Em Cliiu Chow havia centenas de soldados, cujo 
dever era o de guardar os seus postos avançados, mas deitaram fora os elmos 
e rebelaram-se contra o governo. Embarcaram em barcos que tomavam e 
assaltavam tudo quanto encontravam. Levado este assunto à Corte, foi 
discutido pelos mandarins que resolveram atacar os piratas que cometiam 
depredaçSes e roubavam o povo, fugindo em seguida. Tendo falhado vários 
ataques, eles criaram mais forças e o povo de Cantão começou a desesperar... 

Não sabendo a gente como encarar a situação, muitos letrados e 
funcionários manifestaram o desejo de se retirar para outros sftios. 

Se os piratas não fossem exterminados, a Provihcia inteira cairia 
numa caótica situação,” 

MingshiMu, em 22 de Abril de 1564, regista: “As tropas maríti¬ 
mas de Tung-Kuan, Kuangtung (que controla a entrada de Cantão) compu- 
nham-se de 400 homens que haviam estado estacionados no porto de Fukien); 
não tinham recebido salários por cinco meses e estavam pensando em se 
revoltar. Quando chegou uma ordem para se transferirem para o porto de 
Ch’ao-yang (outro nome para a capital da prefeitura de Ch’ao-chou), re¬ 
voltaram-se. Juntaram-se ã ele os contrabandistas de sul de Tung-Kuan e 
os bandidos de Hainan e marcharam sobre Cantão,” 

(1) Cf, P, M, Teixeira, OsMilitares em Macau (Macau, 1975), 27-28, 

♦ (2) Cf. P, M, Teixeira, Os Militares em Macau (Macau, 1975), 28-29, 


O comandante da área de Cantão, Yue Tai Yan, refere-se ao mesmo 
incidente numa carta oficial de 1564: “No concernente aos rebeldes, agora 
que decidimos sobre um plano de ataque e exterminação, teremos de es¬ 
perar dez dias até que os navios de Hsiang-Shan-ao (Macau) estejam pre¬ 
parados, Estou-me servindo de alguns navios, tais como os de Min Hung- 
-chung, pois estou familiarizado com eles (ficando entendido que), depois 
do bom sucesso, o chefe dos bárbaros será amplamente recompensado e, 
quanto à questão do tributo, nunca daremos o nosso consentimento. Estou 
agora esperando por ordem para eu poder enviar homens a entregar as men¬ 
sagens aos navios de Macau, aos navios de Nan-ao (Nam-tau) e aos navios 
de Pai-shih (Pak-sek), a fim de eles virem todos no dia marcado para a ofen¬ 
siva geral”. 

Aqui temos a menção clara dos sucessos de 1564 e a participação 
portuguesa na luta contra os piratas. 

Apesar do sucesso ser devido às armas portuguesas, o comandante Yue 
escreveu mais tarde no mesmo ano outra carta intitulada: “Os comerciantes 
bárbaros nao devem portar-se perversamente, levados pelo seu meritório 
serviço”, 

“O control dos comercianres bárbaros depende da habilidade do 
oficial comandante para a execução (desta política). Os comerciantes bár¬ 
baros, fiados na sua força para violar a lei, levantaram casas para (formar) 
uma povoação e eles te‘m sido tolerados já há algum tempo pelos oficiais 
áe Ao "(Macau) [l). 

Estas duas cartas foram escritas pelo comandante da batalha de 
1564, sete anos após a fundação de Macau. 

Os portugueses sao tolerados em Macau, mas continum a pagar tri¬ 
buto. Daqui se vê que o tributo ou foro foi pago desde o inicio. 

Vê-se também que a batalha contra os piratas, que os historiadores 
europeus colocam no ano de 1557, se deu em 1564; e que a nossa presença 
em Macau não foi resultado da tal batalha nem de chapa alguma imperial, 
mas da tolerância das autoridades provinciais de Cantão, que em 1564 já 
pediam auxilio aos bárbaros estrangeiros de Macau, cujo valor estavam fartos 

* (1) CitporW.R, Uselis, r/jeOnfmo/MíCM. 







de reconhecer pelos vários recontros que os moços haviam tido com os 
piratas, sobretudo nos últimos dez anos. A batalha de 1564 veio confirmar 
a posse de Macau pelos portugueses, aqui estabelecido deste 1557. 


1565 

Neste ano, o vocábulo chá ( I ) é pela primeira vez mencionado 
na nossa língua numa carta dos jesuítas do Japao; mas era já conhecido dos 
portugueses, pois fr. Gaspar da Cruz, O P., tomara chá era 1556, ao visitar 
a China. Nas Cartas .., do Japão, I, fl, 163 e de 1598, aparece este vo¬ 
cábulo em 1565; “Sao todos os petrechos, com uma certa erva moida.que a 
quem costuma beber é gostosa, que se chama chá”. 

Fr. Gaspar da Cruz, que o tinha provado em 1556, menciona-o na 
sua obra aparecida em 1569, Tractado às Cousas da China e de Ormuz, 
cap, 13, p. 75; ed. de 1937: “Qualquer pessoa ou pessoas que chegam a 
qualquer casa de homem limpo têm por costume oferecerem-lhe em huma 
bandeja galante huma porcelana ou tantas quantas sao as pessoas, com uma 
água morna a que chamam chá, que é tamalaves vermelha e mui medicinal, 
que eles costumam beber, feita de um cozimento de ervas amargas tamala¬ 
ves: com isto agasalham comumente todo o género de pessoas a que tem 
algum respeito quer conhecidos quer nao e a mim a ofereceram muitas vezes . 

Os chineses atribuem a sua descoberta ao imperador San-Nong 2737 
A.C., que foi o introdutor da higiene na China. 

Em 1565, os espanhóis instalam-se nas Filipinas, descobertas em 
1521 pelo português Fernao de Magalhães. 

Governa Macau D. Joao Pereira até partir para o Japão, sucedendo- 
lhe Simão de Mendonça. D. Joao Pereira era filho de D. Manuel Pereira e 
cunhado de D. António de Noronha, Governador da índia (1564-1568); 
D. João fora Capitão de Malaca era 1556-1557. 

O Pe. Francisco Perez vai a Cantão em companhia de Joao Escobar, 
chegando lá a 15 de Novembro, mas nlo consegue fixar-se lá. 


Em fins de Dezembro deste ano de 1565, os padres jesuítas Francisco 
Perez, Manuel Teixeira e o Ir. André Pinto fundam a primeira Residência da 
Companhia numas casinhas térreas, junto da ermida de S, António, i. é, 
no local aproximadamente ocupado hoje pelo Largo de S. António; junto 
a esta casa tinham a sua igreja de palha, como eram então todas as casas de 
Macau. 

1566 

Governa Macau Simão de Mendonça até partir para o Japão em 
meados deste ano; sucede-lhe Cristóvão Vaz da Veiga, natural da Madeira, 

0 qual fora Capitão de Malaca em 1574-1575. 

O Pe. Francisco Perez parte para a índia em princípios de 1566, 

1567 

O Pe. Manuel Teixeira regressa â índia no verão de 1567. 

De meados de 1567 a meados de 1568 governa Macau D. Antó¬ 
nio de Sousa, a quem sucede Manuel Travassos. 

A 15 de Agosto, aportam a Macau três jesuítas na nau de D. António 
de Sousa: — os espanhóis Joao Batista de Ribera e Pedro de Boaventura 
Riera e o piemontês Alexandre Valia Régio; este continua a viagem para 
0 Japão na mesma nau, aportando a Fukuda a 26 de Julho de 15 68. 

A 9 de Maio de 1568 vai Ribera a Cantão, donde é logo reenviado 

para Macau. 

1568 

Em Agosto de 1568 chega a Macau o Pe. Francisco Cabral, que 
nasceu em S. Miguel em 1528; em 1582, foi o primeiro superior da Missão 
da China. 

Neste ano de 1568, chega a Macau o bispo D. Melchior Carneiro. 

Filho de Pedro Carneiro e de Maria Nunes, nasceu em Coimbra em 
1515 ou 1516 (e, segundo alguns, cerca de 1519). Ali ingressou na Com¬ 
panhia de Jesus em 25 de Abril de 1543. 
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Foi 0 primeiro reitor do Colégio de Évora, fundado pelo Cardeal 
D, Henrique, e confiado aos jesuítas: os 9 fundadores, entre os quais Mel* 
chior Carneiro, chegaram lá a 5 de Outubro de 1551; a 20 de Setembro de 
1558,este Colégio transformou-se em Universidade. 

Melchior Carneiro deixou a reitoria desse Colégio para tomar a do 
Colégio de S, Anfáo de Lisboa (Fev, a Junho de 1533). De lá passou a Roma, 
aonde chegou a 11 de Novembro de 1553 e onde grangeou a simpatia de 
S. Inácio. 

Foi nomeado bispo de Niceia e coadjutor com futura sucessão (de¬ 
pois de D. André de Oviedo) do patriarca da Etiópia, D. João Nunes Barreto 
(23 de Janeiro de 1555); fez em Roma a profissão do 4° voto, a 24 de Julho 
de 1554. Embarcou em Lisoba na nau S, Filipe a 1 de Abril de 1555, apor¬ 
tando a Goa a 6 ou 9 de Setembro seguinte. 

Sofrendo de pedra e asma, foi mandado para Cochim, onde converteu 
muitos cristãos de S. Tomé e afugentou o arcebispo Mar José, que os forta¬ 
lecia em seus erros; procurou também a conversão dos judeus. Uns e outros 
0 tentaram matar e um dia atiraram-lhe com uma seta que lhe atravessou o 
barrete, apenas um dedo acima da cabeça. 

Pelas suas cartas conseguiu que se introduzisse na índia a Inquisição. 
Correndo a sua vida perigo em Cochim e tendo já recebido as bulas, foi 
mandado para Goa pelo partiarca da Etiópia D. João Nunes Barreto, que 
0 sagrou a 15 de Dezembro de 1560. Foi D. Melchior um dos primeiros 
três bispos que houve na Companhia de Jesus. 

Em Goa, foi professor de Moral no Colégio de S. Paulo, ajudando 
também nos ministérios, sobretudo era ouvir confissões, 

Sofrendo muito de asma, partiu para Malaca em Setembro de 1565 
para ver se encontrava aliVío. 

Ali lhe chegou, em 1567, o breve Ex litteris carissimi de Pio V, de 2 
de Fevereiro de 1566, em quê o exortava a partir para o Japão e China com 
as mesmas faculdades e indultos, que lhe haviam sido concedidos para a 
Etiópia. 

A 1 de Maio de 1568, embarcou para Macau, aonde chegou em 
princípios de Junho de 1568. 
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A diocese de Macau, compreendendo a China, o Japão e as ilhas 
adjacentes, só foi criada a 23 de Janeiro de 1576. 

D. Melchior Carneiro não foi, pois, o I bispo da China e do Japão 
quanto ao título, mas o I bispo que esteve em Macau, depois da sua fundação 
pelos portugueses, com jurisdição episcopal, governando estas missões antes 
de aqui haver Bispado, Era, pois, uma espécie de Governador Episcopal. 

Ao principio, viveu na residência que os três jesuítas, Francisco 
Perez, Manuel Teixeira e André Pinto, haviam fundado em 1565 e usava 
um cáliz de chumbo; depois, por conselho do Pe, Francisco Cabral, S.J., 
passou a viver em casa própria, a fim de poder exercer mais livremente as 
funções espiscopais. 

Vejamos agora as suas obras em Macau, 

Diz ele: “Apenas cheguei ao porto de Macau, abri um hospital, onde 
se recebem tanto cristãos como pagãos, Criei também uma Confraria da 
Misericórdia, semelhante à Associação de Caridade de Roma; ela tem pro¬ 
videnciado às necessidades de todos os pobres envergonhados e necessi¬ 
tados,” 

Temos, pois, que em 1568, D. Melchior fundou a Confraria da Mise¬ 
ricórdia (que se transformou na Santa Casa da Misericórdia) e um hospital 
(a que mais tarde se deu o nome de Hospital de S, Rafael. (P.M. Teixeira, 
D. Melchior Carneiro, Macau 1969,p. 79). 

Em 1576, foi duas vezes a Cantão no desempenho do seu ministé¬ 
rio. 

Pela bula Super specuk militantis Eccleme de 23 de Janeiro de 
1576, Gregório XIII erigiu a diocesse de Macau, nomeando bispo D, Diogo 
Nunes Figueira; como este recusasse, foi nomeado D. Leonardo Fernandes 
de Sá, que foi confirmado a 22 de Janeiro de 1578. 

A 15 de Novembro de 1579, D. Melchior acolheu em Macau os pa¬ 
dres franciscanos espanhóis, Pedro de Alfaro e João Baptista Lucarelli, que 
aqui fundaram o Convento de N, Sra, dos Anjos (vulgarmente chamado 
Convento de S, Francisco),inaugurado a 2 de Fevereiro de 1580. 

Em 1580, D, Melchior celebrou em Macau a primeira ordenação 
sacerdotal, conferindo o sacerdócio a cinco jesuítas: - Francisco de Laguna, 
Francisco Carriao, Miguel Vaz, Aires Sanches e Luís de Almeida. 
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Em 1582, ordenou mais 3 jesuítas; Diogo de Mesquita, Cristóvão 
Moreira e Álvaro Dias; estes dois últimos pereceram num naufrágio, de 
regresso ao Japao. 

Uma vez que D. Leonardo tomou posse da diocese, cessou a juris¬ 
dição de D. Melchior, que resignou o seu cargo, segundo ele confessa em 
carta de 4 de Julho de 1582; “quando o P. Alonso Sanchez chegou a Macau 
(31-5-1582), eu havia obtido o que há muitos anos desejava e tinha pedido 
a S. Santidade, que era a exoneração do cargo episcopal” (P.M. Teixeira, 
Macau easuaDiocese, 1 , 133). Foi o Pe. Geral dos Jesuítas, Everardo Mer- 
curiano, que lhe obteve a licença de renunciar e de tornar a ser súbdito 
da Companhia, onde não aceitou governo algum dos que lhe mandaram 
oferecer de Roma, 

Faleceu de asma em Macau, segundo regista nos Pontos que me 
alembram, o Pe. Francisco Pires, S.J.: “Faleceu aos 19 dias do mês de Agosto 
de 83, de sua asma, porque, como nao comia, não teve forças para lançar 

fora um escarro, que se Uie atravessou na garganta.Era tido por um 

santo 1 ., só ouvi murmurar que renunciara, em vista de o acharem de menos 
no seu governo ... por brando” {Macau e a sua Diocese, III, 156). Note-se 
que a razão da sua renúncia foi a nomeação de D. Leonardo de Sá. 

OBRAS; 

Carta escrita de Moçambique no ano de 1555 ao P, Geral em que 
relata a boa disposição que há na Ilha de S. Lourenço para receber a Fé o- 
ferecenão-se para esta Missam, e de huma Vitoria que os Portugueses alcan¬ 
çarão dos Turcos na índia. 

Carta escrita de Goa a 24 de Dezembro de 1557, ao Provinical desta 
Provincia na qual faz menção de que lhe escrevera no anno antecedente, 
e narra a Missão que fez nas Serras do Malabar para disputar com o Bispo 
Nestoriano, 

Note-se que estas 2 cartas sairam com outras traduzidas em italiano 
em Veneza, apresso Michaele Tramezzíno, 1559.8. 

Carta escrita de Maeao a 20 de Novembro de 1572 ao P Geral em que re¬ 
fere 0 fruto que fizera no Japao, e às esperanças que se tinhSo do que se 
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havia de colher na China. Foi traduzida em itaHano com outras, em Roma 
por Francisco Zanneti, 1578,8. 

Carta escrita em o primeiro de Julho de 1582 a D. GonçaloRonquil- 
lo Governador às Filipinas em que relata como fora aclamado em Macau 
pelos Portugueses Filipe II 

Foi publicada na “História dos Ministérios Apostólicos de los Obre- 
ros de la Compaíiia de Jesus”, composta pelo P. Francisco Colin, liv. 2, cap, 
23, n, 33, e reimpressa pelo P, M, Teixeira em Macau easua Diocese, Vol, 
I (Macau, 1940), 132-133, 

1569 ^ 

Manuel Travassos é Cap.- Mor em 1569 e 1570, governando Macau 
duas vezes. 

O bispo Carneiro vai a Cantão para propagar a fe, mas sem sucesso. 

1570 

O Pe, João Baptista de Ribera, que tentara em vão entrar na China sai 

de Macau desanimado e, 5 anos mais tarde, escrevia de Lisboa; “não há 

esperança alguma de entrar na China” (1) 

A 5 de Fevereiro morre de peste em Setúbal Fr. Gaspar da Cruz, sen- 

/ 

do 0 seu Tratado às Coisas da China publicado em Evora nesse mesmo mês. 

Cristóvão da Veiga governa Macau de meados de 1570 a meados de 
1571. 

1571 

O ?e, Gabriel de Magalhães, S.J,, reitor de S. Paulo, escrevia em 1621; 
“Desde o tempo que foi entregue este porto e península aos portugueses, 
logo, além dos direitos ou ancoragens, pagaram certa quantidade de prata, 
a qual porque se pagava ao Haitao, principal governador e protector desta 
terra, se chamava a Peita do Haitao, e ele a gastava e consumia, mas, na 
verdade, ela era por foro desta terra, como se declarou no ano de 71” (2). 

* (1) Joseph Dehergne, S.J., RepertoiredesJesuites de CMne de 1552 a 1800 p, 218, 

* (2) Boletim do Instituto Luís de Camões, IX, N.5 1,1975, p, 13, 
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Mais um testemunho sobre o pagamento do foro deste o inicio de Macau, 

A partir de 1571, Macau passa a pagar 500 taéis anuais ao/tóAtóu ou 
governador de Cantao; e, diz um manuscrito, “como não é de direitos nem 
de campos, nem várzeas, se nao de sitio que ocupa a cidade, claro está que 
é foro de sftio” (3), 

É reitor do Colégio de S, Paulo o Pe. Pero Vaz, S:J., filho de pai portu¬ 
guês e mãe indiana; neste Colégio estavam os padres jesuítas Francisco Dio- 
nísio e Pedro Boaventura Riera e o Irmão António Pais. 

A 19 de Maio, Miguel Lopes de Legazpi funda a nova cidade crista so¬ 
bre as ruinas da Manila mahometana, sucedendo isto 14 anos após a fundação 
de Macau. 

1572 

O Visitador Gonçalves Álvares decide anexar á residência, fundada 
pelos jesuítas em 1565, uma escola elementar: primrum littemrum scholam, 
diz Sacliini. Posteriormente foi-lhe acrescentada uma aula de latim, Esta 
escola, fundada pelos jesuitas em 1572, foi a primeira de Macau. Dela dizia 
0 Pe. António Vaz, S.J., a 18-11-1573: “é uma escola de ler e escrever e 
aritmética, em que acodem muitos meninos; trabalha-se muito por lhe en¬ 
sinarem a doutrina e bons costumes, que é o principal do nosso instituto”(l). 

Neste ano de 1572, governa Macau o Capitão-Mor D. João de Almei¬ 
da até â sua partida para Nagasáqui, em Junho do mesmo ano, em que lhe 
sucede D, António de Vilhena. 

A D. João de Almeida, filho de D. António de Almeida, foi concedida 
uma viagem da China-Japao (via Java), por dec. régio de 26 de Fevereiro 
de 1568. 

C.R. Boxer acrescenfa: “Parece que ele se fixou em Macau, pois um 
dos roteiros dum piloto português anónimo, pubHcado por Lisnchoten no seu 
Itinerário, refere-se ao “tecto da casa de Dom João de Almeida como ponto 
de referência para os pilotos, à entrada do porto de Macau. Foi Cap, - mor 
da cidade dez anos mais tarde, quando a municipalidade prestou juramento 
de fidelidade ao rei Filipe (I de Protugal e II de Espanha), sendo nessa ocasião 

* (3) Cit, por A, da Silva Rego, APresença de Portugal em Mam (Lisboa, 1946), 32. 

(1) P,M, Teixeira, iWbcim e a sua Diocese, XII, 314, 


descrito pelo jesuíta espanhol Alonso Sanchez como “cavallero nobre y 
cuerdo”, Deve ter morrido pouco depois, visto que o rei concedeu à sua 
viúva uma pensão anual de 200 pardaus em Março de 1597, e estas pensííes 
levavam muitos anos a conseguir no tempo da dual monarquia ibércia... (1) 

1573 

A 23 de Janeiro o Pe. Alexandre Valignano S. J. é nomeado em Roma 
Visitador das Missões dos jesuítas no Médio e Extremo-Oriente. 

A 21 de Julho, morre no naufrágio da sua nau, que seguia para o Ja¬ 
pão, 0 Cap,-Mor D. António de Vilhena, que se distinguira em 1559 no cerco 
de Cananor; ele cobrira de telha, à sua custa, a igreja da Madre de Deus (S. 
Paulo) de Macau, que era de madeira, 

Há uma lenda que diz que cerca de 1573, no reinado de Wan-li, um 
junco veio de Fukien transportando gratuitamente uma donzela. Rebentando 
uma tempestade, a donzela toma o leme e conduz o barco até Macau; ao 
desembarcar na Barra, sobe à colina e não mais foi vista. Os barqueiros, 
convencidos de que era a deusa NeangMá, levantaram-lhe ali o Templo 
da Barra ou Makok-Miu, Templo de Má ou Amá, abreviatura de Neang~Má, 
a qual deu o nome a Macau, A-rm-gau, i, é, Baia de Amá, (2) 

A 18 de Novembro, O Pe. António Vaz, superior da Residência da 
Companhia, informa que o Pe. Visitador fundara uma escola e que os jesuitas 
tinham quase acabada uma igreja com as esmolas do povo, pois a de que se 
serviam era muito pequena; na residência estavam 3 Irmãos e 4 Padres, 
dos quais iam a sair 2 para a índia e um para o Japão,” 

1574 

A escola elementar dos Jesuítas em Macau é dotada por D. Sebastião 
com a renda anual de mil cruzados, dobrados em 1579, pelo Card, D. Hen¬ 
rique. 

Governa Macau Simão de Mendonça pela 2^ vez, a quem sucede Vasco 
Pereira em meados de 1575, 

' (1) C.R. Boxer, Fidalgos in lhe FarEast (The Hague, 1948), 38-39, 

' (2) Cf, P.M, Teixeira, Templo Chinês da Barra - Ma-Kok Miu (Macau, 1979), 
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0 Cap. André Feio vai num junco a Nagasáqui; em 1582, volta lá, mas 
naufraga na costa de Formosa, regressando a Macau. Em 1603 Feio era Cap. 
da fortaleza de Solor. Foi dado o seu nome à Baia de André Feio, perto de 
Macau, sendo ele perito navegador nos mares do Extremo Oriente. 

A. F. Marques Pereira afirma que a Porta do Cerco data de 1573; mas 
0 Ou-Mun’KeiLeok dá o ano de 1574: “no 2° ano do reinado de Man-lek 
(1574) construiu-se uma barreira a meio do istmo; e os guardas incumbidos 
de a abrir e fecliar edificaram residências na parte superior, as quais com o 
tempo ficaram arrumadas. No 12° ano do reinado de Hon-Hei (1674), o 
magistrado distrital, San-Leong>Hón, mandou repará-las e construir ao lado 
uma casa de governo para servir de alojamento aos que vigiavam os que 
passavam pela barreira". 

1575 

O Pe. Cristóvão da Costa, S.J., foi a Cantão duas vezes, demorando-se 
lá a l'^ vez 2 meses e a 2^ vez um mês. O Pe. Costa nasceu,em 1529 (ou 1525) 
em Coimbra; embarcou para Goa a 10-3-1551; esteve em Malaca de 1561 
a 1572, chegando a Macau em 1575, falecendo aqui em 1582. 

A 8 de Julho, os agostinhos espanhóis, Martin de Rada e Jerónimo 
Marín, chegam a Amoy e visitam a província de Fukien, 

Rada foi o primeiro a identificar o Cataio com a China na sua “Rela- 
cion de las cosas de China que propriamente se llama Taybin", compilada em 
Manila em 1590. C, R. Bcrxer publicou a sua tradução inglesa com anota¬ 
ções no seu livro South Chim in the Sixteen Century, London 1953, 

Rada nasceu em Pamplona em 1533; ingressando nos agostinhos, par¬ 
tiu para o México;em 1564,partiu para as Filipinas; eleito Provincial,sugeriu 
ao V. R. do México a conquista da China;a 8-7-1575, veio à China, regres¬ 
sando a Manila dois meses depois. Henri Bernard, S.J., chama-lhe “um dos 
fundadores da Sinologia”. 

1576 

A 23 de Janeiro, é erecta a diocese de Macau, pela bula Super Specub 
Militantis Ecdesiae, de Gregório XIII, compreendendo a cidade de Macau, 
a China, o Japão e as outras ilhas e terras adjacentes. Macau separa-se então 


da diocese de Malaca e D. Melchior Carneiro fica a governá-la com plenos 
poderes sem ter o título de bispo residencial. Em 1581, chega D, Leonardo 
de Sá, 1° bispo residencial. 

Domingos Monteiro foi Capitío-Mor 3 vezes e como tal governou Ma¬ 
cau de 1576 até meados de 1579, 

Neste ano, é nomeado superior da residência dos jesuitas o Pe, Cristó¬ 
vão da Costa, o qual, a 18 de Novembro, menciona três igrejas - S. António, 
S. Lourenço e a Matriz; esta última é nesse ano de 1576 elevada a Catedral. 

1577 

Neste ano morre em Macau o Pe. Amador da Costa, que nasceu no 
Faial, Açores, em 1536, partindo para a China em 7-3-1576 na nau Santa 
Catarina. 

A 26 de Dezembro, o Pe, Cristóvão da Costa, S.J., pede ao Pe. Geral 
um mestre para a escola dos meninos, que eram 150. 

1578 

De meados de 1578 a meados de 1579, governa Macau o Cap.-Mor 
Leonel de Brito,, filho de Mem de Brito; este último foi assassinado por 
D. António de Vasconcelos, senhor de Mafra, fillro do Conde de Panela. 

A 24 de Março, Mateus Ricci parte de Lisboa para Goa com 13 jesuí¬ 
tas, entre os quais Miguel Ruggieri, chegando lá a 13 de Setembro de 1578. 

De 1557 a 1578, o comércio fazia-se em Macau, vendendo-se as merca¬ 
dorias e comprando-se seda que era levada para o Japao, Neste ano de 1578, 
os portugueses passaram a comerciar regularmente em Cantão; antes Iam 
lá esporadicamente, Nos primeiros dois anos, a feira de Cantao abria-se 
uma vez por ano, mas em 1580 passou a abrir-se duas vezes. Começavam 
em Janeiro a fazer as suas compras para a índia e outros lugares; de Junho em 
diante para o Japão. Valignano, em 1578, obtêm dos comerciantes que da 
remessa anual de 1500 picos de seda, 50 fossem para a Missão; Gregório 
XIII sancionou esta medida em 1582. 

A 6 de Setembro, Valignano chega a Macau. 

A 22 de Outubro, D, Leonardo de Sá é confirmado bispo de Macau 
pela S. Sé. 
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A 29 de Novembro, o Pe. Mateus Lopes S.J., dizia em carta que Macau 
contava 10.000 habitantes e cinco igrejas. 

Deviam ser a Sé, S. Loureiiço, S. António, S. Lázaro e talvez a Mi¬ 
sericórdia. 

A 2 de Dezembro de 1578,o Pe, Lourenço Mexia, que aqui vivia, dava 
à península '0 comprimento de 14 léguas e à cidade de Macau “mais de um 
quarto de légua de comprimento”. Se em 1563, esta cidade contava 900 
portugueses, em fins de 1578 contava 10.000 habitantes entre pagãos e 
cristãos, havendo “cinco igrejas em que dizem todos os dias missa”, segundo 
informa o Pe. Mateus Lopes a 29-11-1578 (Pe. Pasquale á'E\k, Fonti Ric- 
da/íe(Roma 1942), Vol. 1,152. 

Essas igrejas eram: N. Sra. da Esperança, a Catedral, S. António, S. 
Lourenço e a Madre de Deus ou S. Paulo. 

1579 

A 6 de Fevereiro, é criada pela bula Illiusfultipraesidio, de Gregório 
XIII, a diocese de Manila, sendo nomeado seu primeiro bispo Domingo de 
Salazar, O. P. Note-se que a hvk lllius fulti pmesidio termina assim: “Dada 
em Roma, em S. Pedro no dia seis de Fevereiro do ano da Incarnaçao de 
N. Senhor de mil e quinhentos e sessenta e oito, no sétimo ano do nosso 
Pontificado”. 

Como 0 ano da Incarnação começava a 25 de Março e terminava em 
24 de Março seguinte, esse 6 de Fevereiro era de 1578; mas pelo modo de 
contar actual (após a reforma do calendário decretada em 1582), em que o 
ano começa em 1 de Janeiro e não em 25 de Março,esse 6 de Fevereiro per¬ 
tence a 1579. Portanto, a diocese foi fundada em 6-2-1579 e nao 6-2-1578. 

A 24 de Junho, Pedro Alfaro, O.F.M., celebra missa em Cantao. A15 
de Novembro chegam a esta cidade os franciscanos espanhóis Pedro de Alfaro 
e João Lucarelli de Pesaro, sendo recebidos com muito afecto pelo bispo 
Carneiro e pelo Pe. André Coutinho “que é todo entranhas e coração de nosso 
P.S. Francisco”, diz Alfaro. 

A 7 de Jullio, Valignano parte para o Japão, na nau do Leonel de Bri¬ 
to; chega de regresso a Macau a 9-3-1582, ■■ 

A 20 de Julho, Ruggiéri chega a Macau. 


Neste ano de 1579, os jesuítas constroem no alto do outeiro, onde 
hoje campeiam as Ruinas de S. Paulo, uma nova e mais ampla residência. 

Valignano diz que neste ano há aqui “mais de 200 casas (de portu¬ 
gueses) e bom número de cristãos” [Macau e a sua Diocese, VIII, 258). 
De meados de 1579 a meados de 1580, governa Macau D. Miguel de 

Gama, 

1580*' 

Ruggiéri funda o Catecumenado e Capela de S. Martinho de Tours 
para a conversão dos chineses. 

A 2 de Fevereiro é inaugurado pelos franciscanos espanhóis o Conven¬ 
to de S, Francisco com a igreja de N. Sra. dos Anjos no local onde hoje se 
ergue o Quartel de S. Francisco. 

Em Junho, é expulso de Macau o fundador do Convento, fr. Pedro 

Alfaro. 

O jardim de S. Francisco, construído por Matias Soares, tem ainda 
hoje em chinês o nome de Ka-Si-Lan-Fa-Yun (Jardim dos Castelhanos) a 
lembrar os frades que construíram o convento, 

Cerca de 3 Abril, Ruggiéri vai a Cantão e habita numa casa próxima 

do rio. 

Neste ano de 1580, o bispo Carneiro confere as primeiras ordenações 
sacerdotais em Macau, sendo ordenados 5 jesuítas: Francisco Laguna, Fran¬ 
cisco Carrião, Luís de Anieida, Miguel Vaz e Aires Sanclies. O bispo Carneiro 
renuncia o seu cargo de bispo da China e do Japão, 

Omura, dâimio de Kyushu, cede aos jesuítas Nagasáquí e a aldeia vi¬ 
zinha de Mogi, 

Chega a Macau, vindo de Goa, o Pe, Pedro Vaz, que D. Leonardo de 
Sá mandou com poderes episcopais para tomar posse da diocese em seu nome; 
era mestiço e fora despedido da Companhia de Jesus em 1578 ou 1579, 

1581 

No Colégio de S. Paulo estão neste ano os seguintes jesuítas: Pero 
Gomes, visitador; Domingos Álvares, reitor, de 46 anos, Ruggiéri, Fernando 
Martins, de 38 anos e 2 irmãos coadjutores: André Pinto, de 45 anos e An¬ 
tónio Pais, de 46, 





Ruggiéri constrói a primeira capela católica em Cantã'o. 

Chega a Macau o bispo da China e do Japão D. Leonardo de Sá que se 
demorou em Goa de 1579 até 1581. 

De meados de 1580 a meados de 1581 governa Macau Inácio de Uma; 
sucededhe D. Joao de Almeida, que governa até Julho; este possuía uma casa 
à entrada do porto de Macau, que servia aos pilotos de ponto de referência, 

1582 

A residência da Companhia de Jesus passa de junto da ermida de S. 
António para o outeiro, onde se erguera hoje as Ruínas de S, Paulo, 

Em meados de 1582, começa a governar Macau Aires Gonçalves de 
Miranda que a 18 de Dezembro se intitula Capitao-Mor da China e de Japao; 
0 bispo D, Leonardo chama-lhe Cap.-mor deste porto de Macau e de Japão. 
Daí se vê que quem governava Macau era o Cap.-mor da Viagem do Japão 
e não um suposto Capitão de Terra. 

Havendo largado de Nagasáqui a 20 de Fevereiro, aporta aqui a 9 de 
Março, sendo recebida por D, Leonardo de Sá, a U embaixada japonesa 
ao Papa Gregório XIII, organizada por Alexandre Valignano; compunha-se 
de 2 jovens de sangue real, Ito Mâncio e Miguel Cijiva, com 2 companheiros, 
Martinho Hara e Julião Nikaura, Saem daqui a 31-12-1582, regressando a 
Macau a 11-8-1588. 

O bispo Carneiro confere a ordem sacerdotal, pouco depois de 

/ 

9-3-1582, a 3 jesuítas: Diogo de Mesquita, Álvaro Dias e Cristóvão Moreira. 

O Pe, Alonso Sanches, S.J. parte de Manila para Macau como enviado 
do Governador, D, Gonçalo Ronquillo, para proclamar Filipe II como rei 
de Portugal. Chega cá a 31 de Março; a 18 de Dezembro é feita a aclamação 
pelas autoridades civis e eclesiásticas. A bandeira portuguesa continuou a 
flutuar, pois os termos das Cortes de Tomar estipulavam que as colónias 
portuguesas continuariam com a bandeira nacional e a sua administração 
própria. 

Governa Macau D. João de Almeida que reconhece D. Filipe a 31 de 
Maio; mas a 18 de Dezembro já governa Aires Gonçales de Miranda,que tam¬ 
bém presta fidelidade a D. Filipe. 


A 7 de Agosto, chega o Pe. Mateus Ricci S. J,, que com o P. Miguel 
Ruggiéri foi 0 fundador, na época moderna, da Igreja Católica na China. 

O Pe. Alonso Sanchez, S. J. que esteve aqui de Maio de 1582 até 
13-2-1583, diz que os portugueses se casavam com as mulheres chinesas de 
melhor vontade do que com as portuguesas, pelas muitas virtudes, que as 
adornavam (1). 

O vice-rei dos dois Kwangs (Kuangtung e Kuangsai), que tinha o seu 
palácio em Shiu-Hing, cobiçoso como era, pretendia alguns presentes dos 
comerciantes portugueses que traficavam em Cantão (2), Para os obter, 
cita em 1582 a comparecer em Shiu-Hing o governador de Macau que era 
D. João de Almeida, e o bispo, que era D, Leonardo de Sá, 

Como em Macau nada se sabia das intenções do avaro vice-rei (3), sus¬ 
peitaram que se armasse alguma traição, Não sendo, pois, prudente que 
as duas autoridades principais fossem cair nas mãos do vice-rei, reuniu-se 
um conselho que resolve enviar a Shiu-Hing dois representantes: Matias 
Panela por parte do governador e Miguel Ruggiéri por parte do bispo, 

Estes partem levando presentes no valor de mais de mil taéis (4) 
Quem primeiro relatou este incidente foi o Pe. Mateus Ricci, que diz 
0 seguinte: “Neste tempo veio a ser vice-rei destas duas províncias um da 

* (1) P.M, Teixeira, Os Macaenses (Macau, 1965), p, 20, 

* (2) É Trigault, S,J, que o afirma “Pretendendo, pois, mungir algo dos macaenses, 

usou deste estragema" De Christiana Expeditione apud Sinas SusceptaaSocie- 

tate Jem ex P.M. Ricci Commentariis libri V in 40, Augustae Vindelicorum, 

apud Mangium, 1605, P, 149, 

/ 

* (3) E 0 que diz o Pe, Sabatino de Ursis, S.J,; “Nao sabiao a intenpíío doTatâo 

(Vice-rei), que era algum bom presente delles, das cousas de Europa e não mais”, 
P. Mateus Ricci, S.J. Relaçao escrita pelo seu companheiro, P. Sabatino de 
Ursis, S.J., publicada cm Roma em 1910, p. 14. 

* (4) De Ursis diz, , , “levando por parte da comunidade mais de mil taéis, de cousas 

da Europa”, Ib, o Pe, Trigault traz a qualidade dos presentes: Panos de seda 
(que ainda os chineses não sabiam fazer naquele tempo), vestidos ondulados, 
espelhos de cristal c muitos outros deste género que excediam a soma de mil 
taéis” (Ob, cit,, p, 50), 
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província de Fukien, C 'il ) chamado Cinsui ( ), homem sagaz e 

amigo do dinheiro. E desejando sacar qualquer coisa de Macau, remeteu 
para lá um édito, ordenando que comparecessem no seu tribunal em Shiu- 
■Hing 0 Bispo e o Capitão de Macau (1) por haver entendido que estes dois 
governavam os forasteiros que estavam naquela cidade. 

Não pareceu seguro nem conveniente ir nenhum destes dois, nem eles 
queriam expôr-se àquele perigo; contudo, os cidadãos de Macau determi¬ 
naram mandar dois outros em seu lugar para nao parecer que nao queriam 
obedecer ao seu édito. Um, por ordem do Pe. Valignano, para ver se podia 
ficar lá naquela terra, foi o Pe. Rugero (Ruggiéri) em lugar do Bispo; o outro 
foi 0 Auditor da cidade Matks Penek (2), em lugar do Capitão. E a fim de 
que este V. Rei não fizesse qualquer mal àquela cidade e impedisse o comér¬ 
cio que já ia em progresso, enviaram-lhe um grande presente de veludo, 
vestidos ondulados, espelhos de cristal e outras coisas, que são apreciadas na 
China, no valor de mais de mil ducados/te/ 

Foram recebidos pelo V. R. com grande pompa e aparato para lhes 
meter medo e lhes mostrar o seu poder (3). Mas quando viu o presente, que 
era aquilo que ele pretendia, ficou aplacado e contente (4), dizendo que esti- 

* (1) Em Junho-Julho de 1582 era Capitão-mor D, Joao de Almeida, ao qual, pou¬ 

cos meses depois, pelo menos antes de 18 dc Dezembro, sucedeu Aires Gon¬ 
çalves de Miranda (Nota do Pe, D’Elia), 

* (2) A verdadeira forma do seu nome é Panela. Ele era Ouvidor (de que Ricci fez 

Auditor), ou seja, Ouvidor judicial de Macau com poderes de juiz de paz. E- 
ra, pois, juntamente com o Capitão e com o Bispo, um dos tr6s personagens 
importantes da incipiente colónia. Muito prático das coisas da China e falan¬ 
do perfeitaraente o chinês, estava em óptimas relações com os mandarins e 
com 0 Vice-Rei, Quando foi a Shiu-Hing, ia vestido do hábito do Governa¬ 
dor (Nota de D’Elia), 

* (3) O, V. R, “estava no seu trono com grande magestade, circundado de uma e 

de outra parte por 300 capitães, e soldados bem vestidos e armados para in¬ 
fundir terror ao padre" {Fonti Ricciane, 1,162, nota 5), 

* (4) Fazendo chegar o padre junto de si. o V, R. mostrou-lhe do trono muito a- 

mor e familiaridade, tocando-lhe na barba, da qual se admiram os chineses, 
porque não a têm" (Ib., nota 6). 


vessem como antes naquela cidade (1), guardando as ordens dos mandarins; 
e, quanto ao presente, que ele nao o queria receber sem o pagar muito bem. 
E perguntando ao intérprete quanto valia cada uma daquelas coisas, mandou 
pesar em pública audiência toda a prata, corresspondente ao valor (do pre¬ 
sente), e dar-lha ao padre e ao Auditor para a levarem de novo para a cidade 
de Macau” (2). 

Neste ano de 1582, António Garcês vai num junco ao Japão; e, 
apesar de sofrer 3 tufôes, chega a Kuchinotsu na noite de 12 de Agosto com 
0 barco sem mastros; ao desembarcar, vão todos descalços em procissão, 
açoitando-se e cantando ladainhas em acção de graças por terem chegado com 
vida. Garçés era escrivão da S. Casa em 1582. Julgamos ser pai de Afonso 
Garçês, cujo túmulo se acha em S. Agostinho com a inscrição: “Sepultura 
de Afonso Garcês e de sua mulher Fr*^^. fidalga e de seus herdeiros”. 

1583 

Há em Macau 900 portugueses, além das mulheres, escravos e muitos 

centenares de crianças chinesas, que haviam sido compradas; e ainda muita 

/ 

gente vinda de diversos portos portugueses da Asia. 

A13 de Fev., regressa a Manila Alonso Sanches, S.J., sendo recebido 
em triunfo por ter feito a aclamação de D. Filipe em Macau. 

A 1 de Maio partem de Manila com destino à Cochinchina 8 francis- 
canos espanhóis: padres Diego de Oropesa, Bartolomeu Ruiz, Francisco 
de Mantilha e Pedro Ortiz Cabeças; e os irmãos Cristóvâb' Gomes, Diego 
Jiménez, Francisco Villarino e Manuel (Miguel) de Santiago, ainda noviço. 
Sofrem dois naufrágios: um nas costas da Conchinchina, outro na ilha de 
Hainan; aqui são tratados como espias e ladroes e encarcerados; depois, re¬ 
metidos para Cantão, onde foram encontrados por Ruggiéri e Ricci e donde 
seguiram para Macau (3). 

* (1) Macau 

* (2) PasqualD’Elia,Fonííi?/ccwne, 161-163, 

* (3) miii, Fonti Ricciane, l,m-m 
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A 19 de Agosto morre D. Melchior Carneiro, SJ,, O Patriarca Mel- 
chior Nunes Barreto diz que D, Melchior Carneiro “era escrupuloso, pru¬ 
dente, bom conselheiro, naturalmente colérico, não se mantinha suficiente¬ 
mente na sua dignidade, muito virtuoso e mortificado, sofrendo de asma 
e de cálculos” (1). 

Morre em Amakusa, Japão, o Pe. Luís de Almeida, S.J., médico, cir¬ 
urgião e rico comerciante. Em 1552 decidira consagrar-se ao apostolado 
entre os japoneses; ingressando na Companhia, levanta um hospital em 
Bungo, onde pratica e ensina pela f vez a medicina ocidental; depois mis¬ 
siona em Kagoshima,Yokoseura, Arima, Bungo, Hirado, Kyoto, nas ilhas 
de Gotô, em Amakusa e Nagasáqui; é ordenado sacerdote em Macau em 1580 
e continuaa missionar até à morte em 1583, 

Por iniciativa do bispo D. Leonardo de Sá (que chegara aqui em 
1581) é fundado o Senado de Macau em Abril de 1583, segundo disse em 
214-1682 0 presidente do Senado, Francisco Assis Guimarães, 

1584 

Em Janeiro ou Março, é conferido em Shiu-Hing o 1^ baptismo pri- 
vado;a 21-11-1584, os dois primeiros baptismos solenes. 

A Câmara de Macau dá esmolas ao Pe. Miguel Ruggiéri, S,J. para 
a Missão de Shiu-Hing, fundada por este e por Ricci no ano anterior, segundo 
refere Mateus Ricci a 2-2-1584 no seu Diário. E esta a primeira referência 
que existe sobre o Senado ou Câmara de Macau. 

Os comerciantes portugueses pagavam os direitos em drogas até este 
ano de 1584, em que os mandarins exigiram prata. 

Aires Gonçalves de Miranda governou Macau 2 vezes: - de meados 
de 1582 a 1583 e de 1583 a meados de 1584; seguiu-se Francisco Pais - até 
5 de Julho deste ano de 1584, em que partiu para o Japão na Santa Cruz, 

A 10-3-1584, D. Filipe, em carta ao V. R. da índia, dizia estar “in¬ 
formado que a povoação da Cidade do Macao nas partes da China vai em 
muito crescimento”. 

O feitor espanhol das Filipinas, Juan Baptista Roman, chega a Macau 
a 1 de Maio deste ano de 1584 e regista as suas impressões: “Os portugueses 

» (1) Ib,, I, 172 


que residem em Macau sao considerados vassalos do Rei da China e sao 
obrigados a prestar-lhe lealdade e homenagem em Cantão; cada ano pagara 
quinhentos taéis de prata que equivale ao mesmo número de ducados cas¬ 
telhanos. Os navios nao pagam direitos de acordo com a mercadoria que 
transportam, mas segundo a sua tonelagem, que se eleva às vezes a seis ou 
sete mil ducados, Além disso, pagam dois por cento de direitos por tudo 
que exportam de Cantão, A maioria dos portugueses casaram-se com mu¬ 
lheres chinesas, não de boas famílias, mas escravas; estes estrangeiros sao 
maltratados (na feira de Cantaoj, sendo forçados a esperar assim durante 
seis horas com a cabeça descoberta ao sol. 

O Cap.-Mor e o Ouvidor julgam os casos cíveis e criminais entre os 
portugueses; mas o mandarim intervém nos julgamentos que involvem chine¬ 
ses, Muitas vezes transfere o português para o juiz em Cantão, onde é açoi¬ 
tado”. 

Noutra parte, diz Roman: “Os soldados deste país da China são um 
grupo desgraçado, Há dias tiveram uma questão com outros chineses que 
levavam provisões ao mercado, batendo-lhes. Estes foram-se queixar ao 
governador de Macau, que mandou prender 40 soldados e açoitá-los com 
bambus. Saíram de lá a chorar, Como é que podem ser soldados num país 
onde a sua posição é considerada desonrosa e ocupada por escravos? Os 
nossos índios das Filipinas sao dez vezes mais corajosos”. 

1584 

Em Novembro (provavelmente entre 25 a 29) saiu em Macau uma 
tiragem de 1200 ex. do Sólido Tratado sobre Deus (Catecismo em chinês) 
do Pe. Miguel Ruggiéri: de facto, este padre “fez logo um catecismo que lhe 
fez em letra china um letrado cristão que aqui fez”; foi auxiliado pelo Pe. 
Pedro Gomez, S.J., o qual nasceu em Málaga em 1535 e faleceu no Japão 
em 1 de Fevereiro de 1600. 

Foi este o primeiro livro xilogravado em Macau, do qual se haviam 
já distribuído 100 ex. em 20 de Outubro de 1585. 

Pascal D’Elia informa: “E certo que a tradução (chinesa) do Decá¬ 
logo, bem como a do Pater, Ave e Credo havia sido impressa antes de 13 de 
Setembro de 1584. 
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A 8 de Dezembro, o Pe. Lourenço Mexia, S.J. informa que há mais 
de 200 alunos na escola, fundada em 1572, que tinha as disciplinas de ler, 
escrever contar e música. 

Neste ano falece aqui o mestre dessa escola Ir. António Pais S.J., 
com 51 anos de idade. 

1585 

Pelo breve Bx pastomliofficio de 28 de Janeiro, o Papa proibe a 
Missão do Japao, mas nao a da China, a todas as Ordens Religiosas, excepto 
à Companhia de Jesus; este decreto, com a sua excomunhão, é publicado em 
1586 em Macau e Manila, 

Sixto IV, pela bula Dum úberes, de 15V-1586, eleva a Custódia Fran- 
clscana de S. Gregório Magno das Filipinas ao grau de Província, dando-lhe 
a faculdade de edificar conventos e igrejas em todas as partes do Oriente, 
incluindo a China. 

O bispo D. Leonardo vai a Goa assistir ao III Concilio Provincial, que 
se celebra de 9 a 14-11-1585,mas só lá chega em 1587. 

A 31 de Julho, chega aqui o Pe. Duarte Sande, S.J,, nascido em 
Guimarães em 1547, o qual fica superior da Missão da China (1585-1597), 
visitando Shiu-Hing em Agosto de 1585 e Nov. de 1587. 

A 11 de Agosto são expulsos do Convento de S, Francisco por Fran¬ 
cisco Pais, Cap.-Mor da Viagem do Japão, todos so frades castelhanos em 
número de 9, sendo recolhidos em casa dum devoto português, onde estive¬ 
ram uns 3 meses, esperando monção e barco para regressarem a Manila, 
aonde chegam em fins de 1585. 

A 12 de Agosto, tomam os franciscanos portugueses posse do con¬ 
vento, que lhes é dado pelo Cap.-Mor. 

1586 

De meados de 1585 a meados de 1586 governa Macau Domingos 
Monteiro, 

Um dec. régio de 16-2-1586 separa as funções judiciais do Ouvidor 
das do Cap.-Mor, proibindo este de se imiscuir nas daquele; na ausência do 
Cap.-Mor, ficava a governar o Ouvidor e um Capitão eleito pelos cidadãos. 


A 10 de Abril de 1566 o V. R. da índia, D. Duarte de Meneses, confir¬ 
ma a denominação de “Cidade do Nome de Deus na China”, outorgando- 
■Ihe os privilégios de Cochim que eram os mesmos de Évora. Ao Senado 
concede poderes para prover os seus oficiais por triénios. Filipe II con¬ 
firmou a 184-1596 a carta do V.R, da índia; nova confirmação em 1709, 

A 1 de Novembro, aportam aqui 3 agostinhos espanhóis com a missão 
de fundar um convento: - Francisco Manrique, Diego Despinal e Nicolau 
de Tolentino, O fundador do Convento de S. Agostinho, fr, Manrique, es¬ 
crevia a 1-3-1588: “Eu vim aqui a Macau fará dois anos no próximo dia de 
todos os Santos: Fomos mal recebidos de muitos, ainda que não de todos... 
comprei uma casinha . , , agora estamos com toda a autoridades de mos¬ 
teiro, confessando, pregando a administrando os Sacramentos” (1), 

A 22-8-1598 tomaram posse judicial deste convento os agostinhos 
portugueses Pedro de S, Maria, Comissário, Mateus de S. José e Miguel dos 
Santos, 

1587 

Governa Macau o Cap.-Mor Jerónimo Pereira. No Regimento dos 
Ouvidores de Macau de 16-2-1587, determina-se que o Ouvidor governe 
a dita povoação juntamente com a pessoa que os moradores dela elegerem 
até chegar em Agosto o Cap.-Mor da Viagem do Japão, ou seja, durante a 
ausência deste. 

A 3 de Abril„embarcam em Acapulco, México, para Macau, no pata¬ 
cho S.Martinho, do Cap. D. Lopes de Palácio, 3 dominicanos para fundar 
um convento em Macau: - Pe. António de Arcediano, Alonso Delgado e 
Bartolomeu Lopes; naufragam perto de Cantão; mas a 1-9-1587 já se acham 
em Macau, ficando hóspedes dos agostinhos, O provisor do Bispado, Pe. 
António Lopes da Fonseca, dá-lhes umas casas de madeira, para onde passam 
a 23-10-1587. Anida hoje os chineses chamam à igreja de S. Domingos 
Pan CheongMui (templo de tábuas de madeira). 

A nova fundação toma o nome de Casa de S. Maria do Rosário de 
Macau, sendo fr, Arcediano nom. vigário da mesma pelo I capitulo Provin¬ 
cial da Província do SSmo, Rosário, em Manila, a 10-6-1588. 

’ (1) VM. Tikcm,Macau easmDiocese,111,632, 
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A 24 de Julho deste ano de 1587, o imperador Hideyoshi expulsa 
do Japão 66 jesuítas, que se vêm refugiar a Macau, e toma-lhes Nagasáqui, 
que Omura lhes havia cedido 7 anos antes, 

1588 

A embaixada japonesa, que fôra à Europa em 1582, chega de regres¬ 
so a Macau a 28 de Julho de 1588. Valignano trazia uma tipografia para 
levar para o Japão. Nela edita o livro que o Pe. João Bonifácio,, S.J., publi¬ 
cara em Salamanca e que em Macau se estendeu por 252 folhas: Christiani 
Pveri Institutio, Adokscentíaeqve perfugium: auctore loanne Bonifácio 
Societatis lesv, cum lihri unius, reru accmione plurimm: Cum facultate 
Superiorum: Apud Sinas, in Portü Macaensi: in Domo Societatis lesv.: 
Anno 1588. 

André Pinto, SJ. um dos três fundadores da Residência da Compa¬ 
nhia em 1565 e primeiro mestre da escola, fundada em 1572, falece em 
Macau. 

Até à monção, governa Jerónimo Pereira que falece em Macau, de¬ 
pois de voltar do Japão, em princípios de 1589, 

A 14 de Fevereiro deste ano de 1588, pela cédula consistorial/íodie 
Sanctissimus in Christo, Sisto V erige a diocese de Funai (Oita), ilha meri¬ 
dional de Kyushu, desmenbramdo o Japão da diocesse de Macau. 

A 28 de Novembro Ruggiéri parte para Roma com o intuito de pre¬ 
parar uma embaixada do Papa ao imperador da China, que nao se realiza; 
e ele lá fica para sempre, 

1589 

A 9 de Agosto, Filipe II proibe os religiosos das Filipinas de irem para 
a China. 

Já em 30-6-1587 o Vigário Geral de Macau, Pe. António Lopes,e em 
6-8-1587, 0 Ouvidor Arnão Lobo, haviam tomado a defesa dos jesuítas, 
ordenando que, segundo as directivas pontifícias, ninguém além dos jesuí¬ 
tas entrasse na China. 

A 22 de Agosto, os agostinhos portugueses tomam posse do Con¬ 
vento de N. Sra. da Graça, substituindo os espanhóis, por ordem de Filipe II, 
intimada pelo Gov. da índia, Manuel de Sousa Coutinho. 


Governa Macau o Cap.-mor da China, Diogo Segurado. 

Contra ele rebenta uma rebelião chefiada por Domingos Monteiro 
e António Rebelo Bravo com o favor de D. Leonardo. Este manda prender 
e excomunga o ouvidor Estêvão Barreiros, por se opor à rebelião. Segurado 
pede ao espanhol João Ximenes Calderon que tome a vara do Ouvidor. 
Apesar de ameaçado de morte pelo Pe. Nicolau Sirvera, vigário geral do 
bispado, ele aceita, sentenceia os culpados e remete os autos para Goa. 
O Gov. da índia envia a Macau um novo Ouvidor, Rui Machado Barbosa, 
que anula a sentença de Calderon a absolve os rebeldes. 

A 6 de Outubro de 1589, Diogo Segurado informe que há aqui 
8 igrejas; deviam ser: a Sé, N. Sra. da Esperança, S. António, S. Lourenço, 
Madre de Deus e as igrejas dos Conventos de S. Francisco, S, Agostinho e 
S. Domingos. 

É publicada aqui a história da Embaixada Japonesa ao Papa Gre- 
gório XIII, intitulada: De missione legatomm japonensium adRormm Ca¬ 
riam, rebusque in Europa, ac toto itinere animadversis dialogus ex epheme- 
ride ipsorum legatorum collectus in sermonem ktinun versus ah Eduardo 
de Sande, Sacerdos Societatis lesu in Macaensi portu Sinici regni, in domo 
Societatis lesu. Cum Facultate Ordinarii & Superiorum. Anno 1590. 

Este livro tem a aprovação de Alexandre Valignano (4-10-1589) 
e 0 imprimatur de D. Leonardo de Sá, Episcopus Sinensis & laponensis 
(5-9-1589). 

A obra foi composta por Valignano, tendo o grande humanista, 
Pe. Duarte de Sande, retocado o latim do Visitador. 

A 21 de Julho a tipografia, onde se imprimiu este livro e o do Pe. 
João Bonifácio, S.J., é levada por Valignano para o Japão. 

Há uma reprodução facsimilada da edição de 1590. Tóquio, Otsu- 
kaKigeishaC°., 1935. 

Em 1580-90, governa Macau António da Costa, a quem sucede Roque 
de Melo Pereira. 

1591 

A 11 de Outubro, morre em Siu-Chau o Pe. António de Almeida, 
S.J.. Nasceu em Trancoso em 1577; partiu em 1584 para Goa; veio para 


68 


69 








Macau a 1-1-1585, chegando aqui a 31 de Julho; partiu com Ruggiéri para 
Cantão a 8 de Outubro de 1585, missionando na China 6 anos até à morte. 

1592 

Governa Macau Domingos Monteiro, que aqui morreu. 

D. Leonardo vai a Goa assistir ao IV Concilio Provincial, inaugurado 
a 12-2-1592. 

1593 

Partindo de Goa em fins de Abril de 1593, D. Pedro Martins, bispo 
do Japão, fica a governar a diocese de Macau na ausência de D. Leonardo 
(1594-1596). 

Neste ano de 1593, Goveniii Macau Gaspar Pinto da Rocha, que vai 
ao Japão em 1593, em lugar do falecido Domingos Monteiro. 

D. Leonardo, no seu regresso de Goa, naufraga nas costas de Achém, 
ficando cativo dos achéns de 1594 a 1596, 

1594 

Numa carta a D. Filipe II, neste ano, diz o Senado: “Por aqui nos 
conservamos, gastamos muito com os chinas gentios”, E isto continuou 
durante 3 séculos. 

A 9 de Março, alvará régio proibindo o trato e navegação entre as 
índias Ocidentais Castelhanas e a índia Oriental Portuguesa, nomeadamente 
Macau e Manila. 

Com donativos do Senado e do povo de Macau os jesuítas cons¬ 
troem 0 grandioso Colégio de S, Paulo no outeiro junto às actuais Ruínas; 
0 mestre de obras foi Inácio Moreira e os construtores, pedreiros vindos 
doChincheo, 

Antes de 28-10-1594, o Colégio tinha 4 classes; 1) de ler e escrever 
com mais de 250 meninos; 2) de Humanidade acrescentada nesse ano; (além 
dos externos, esta aula era frequentada por 7 irmãos jesuítas vindos da índia); 

3) com outros que vieram do Japão organizou-se em 1595 o Curso de Artes; 

4) Teologia Moral. 


Em Agosto de 1594, chegara aqui D. Pedro Martins, S.J., bispo do 
Japao, para onde parte a 21-7-1596 chegando a Nagasáqui a 13 de Agosto; 
reembarcou dali para Macau a 21-3-1597 e daqui para Goa; falecendo na via¬ 
gem, perto da Pedra Branca, em Singapura, a 12-2-1598,sendo sepultado em 
Malaca. 

A 1 de Dezembro, o Pe, Alexandre Valignano divide os jesuítas 
em Casa e Colégio com superiores distintos: na Casa, o Pe, Lourenço Me¬ 
xia; no Colégio, 0 Pe, Duarte de Sande, comliçdes de latim, casos e teologia. 

Encontra-se em S, Agostinho a mais antiga lápide sepulcral desta 
terra-a de Tomé Arnao. Diz o epitáfio: “Sepultura de Tomé Arnao, que 
faleceu ao 1° Dezembro de 1594 e de sua mulher Justa Arnao,” 

1595 

D. Pedro Martins, S,J., bispo do Japão, confere em Macau o sacer¬ 
dócio a João Soeiro, S.J„ que aqui morre a 16-8-1607, com 41 anos de 
idade, 20 dos quais passados em Nan-tch’eng. 

Em 1595, um incêndio devora a residência dos jesuítas. 

Governa Macau Manuel de Miranda, que vai ao Japão era vez de 
D. Francisco de Sá (ou d’Eça), que naufragou em 1594 na costa de Achém, 
Samatra, onde ficara cativo com D. Leonardo de Sá, 

A 18-2-1595, Filipe III recomenda ao V.R. de Goa que mande a 
Macau por Ouvidor o licenciado Francisco de Campos para remeter para 
Goa os rebeldes à “quietação e bom governo daquela povoação”, 

O V, R, proibe a escravatura dos chineses em Macau e que se expor¬ 
tassem para Manila as muichai, i. é, as meninas chinesas compradas; este 
decreto foi repetido em 1613,1619 e 1624, 

1596 

D. Pedro Martins ordena 6 jesuítas: João Rodrigues que foi o maior 
japonólogo português, Franciso Pires, Rui Gomes, Mateus de Couros, Am- 
brósio de Barros e Sebastião Kimura; este último natural do Japao, morreu 
mártir nesse país em 1619. 

Há no Japão uns 300,000 católicos. 

Governa Macau Rui Mendes de Figueiredo, que chega a Nagasáqui 
a 13 de Agosto com D, Pedro Martins. 
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A 18 de Abril, os jesuítas tomam posse dum terreno em Oitem, 
na Lapa, que o Imperador concedeu para sepultura dos mesmos. 

1597 

A 5 de Fevereiro o Rei diz que “os moradores de Macau vivem agora 
com mais quietação que dantes”. 

A 5 de Fevereiro, quarta-feira, às 10 a,m. sao crucificados em Na- 
gasáqui 26 mártires: - 6 franciscanos, 3 jesuítas japoneses e 17 cristãos 
japoneses, sendo o mais célebre Pedro Bautista. Entre os mártires, conta¬ 
-se S. Gonçalo Garcia, O.F.M., português, nascido na índia, filho de pai 
português e mãe indiana, que foi negociante em Macau de 1582 ou 1583 
até 1587, antes de entrar nos Franciscanos em Manila, onde professou em 
3 de Julho de 1588. É o único santo canonizado que esteve em Macau. 

O Pe, António da Madre de Deus, O.F.M., que veio de Goa a Macau, 
como visitador da Custódia da Cliina, organizou aqui uma grande procissão 
em honra destes mártires e posteriormente outra em Malaca. Pintaram-se 
uns lenços com o sucedido, de que se tiveram muitos exemplares, que 
se espalharam pelo México e pela Espanha. 

A ocasião do martírio foi a seguinte: a 19-10-1596, a nau espanhola 
San Felipe, que ia de Manila para Acapulco com mais de um milhão e 
meio de pesos de prata, foi arrastada por um tufão para a costa de Tosa 
no Japão, Diz-se que no interrogatório, o piloto espanhol,Francisco de 
Olandia, declarou que as conquistas espanholas haviam sido facilitadas pelos 
missionários, pioneiros dos conquistadores. 

O Imperador Hideyoshi mandou confiscar a carga e crucificar os 

frades. 

Os 26 mártires de Nagasáqui foram canonizados por Pio IX em 8 
de Junho de 1862, 

O Pe. Manuel Dias, neste ano de 1597, rescontrói e amplia a casa 
dos jesuítas. 

Mateus Ricci é nomeado primeiro superior da missão da Cliina. 

Em Setembro, por ordem de Valignano, a Casa da Companhia volta 
a reunir-se ao Colégio com seu Reitor, o Pe, Manuel Dias, e com aulas de 
latim, artes, casos e teologia, 
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O Pe. António Cardim escrevia: “O colégio da Companhia de Jesus 
em Macau é Universidade de ensino desde os primeiros elementos até â teo¬ 
logia, dando os graus de Doutor àqueles que na mesma Universidade apro¬ 
veitaram nos Estudos. 

Esse Colégio tinha 32 quartos. 

Neste ano, o bispo do Japão D. Luís de Cerqueira ordena em Macau 
os dois primeiros subdiácons japoneses; parece ter nesta ocasião recebido 
tonsura e ordens menores o primeiro chinês, Fang-chi Hung (Francisco 
Martins), que foi o proto-mártir da China. Nasceu em Macau em 1568, 
ingressando na Companhia a 1-1-1591 com o chinês Tchong Ning-jen 
(Sebastião Fernandes); este nasceu em Sinhui, perto de Macau, sendo eles 
os primeiros jesuítas chineses. 

O primeiro jesuíta chinês sacerdote foi o Pe. Emmanuel Sequeira, que 
nasceu em Macau a 25 de Maio de 1633 e se ordenou em Portugal em 1664, 

A 21 de Março deste ano de 1597, partem do Japão para Macau, 
no navio do Cap.-mor Rui Mendes de Figueiredo, o bispo D. Pedro Martins 
e os franciscanos Marcelo de Ribadaneira, Augustin Rodrigues, Bartolomé 
Ruiz e 0 irmão leigo Juan Pobre de Zamora; estes quatro alojaram-se no 
Convento Franciscano,onde estiveram oito meses. 

A 15 de Setembro falece D. Leonardo de Sá, que regressara em 1596 
do cativeiro de Achém; celebram-lhe as exéquias D. Pedro Martins e D. Luís 
de Cerqueira. D. Pedro Martins partiu para a índia nos princípios de 1589, 
falecendo de calenturas no Estreito de Singapura e sendo sepultado em Malaca 
a 18-2-1598. Cerqueira partiu para o Japão a 16 de Julho, chegando a Naga¬ 
sáqui a 15-8-1598, 

Um Alvará de 1597 proíbe os japoneses hvres ou escravos (de passa¬ 
gem ou residentes em Macau) de usar qualquer espécie de espada, mesmo 
no caso de guardarem o seu senhor, sob pena de galés para toda a vida para 
os escravos e de 10 anos de galés para os homens livres. 

Este Alvará foi promulgado para evitar as contínuas desordens, que se 
envolviam os japoneses, que puxavam logo das suas catanas. 
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1598 

Ricci chega neste ano a Nanquim (6 a 16 de Junho) e depois a Pequim I 

(7 de Setembro - 5 de Novembro). | 

Governa Macau Nuno de Mendonça até partir para o Japao num j 

junco. Ao regressar no ano seguinte, perdeu-se. | 

Sucede-lhe D. Paulo de Portugal, que partiu de Goa em Maio de 1598. | 

Francisco Carletti partiu do Japão a 3 de Março num barco comanda¬ 
do por um Capitão português, chegando aqui 12 dias depois. Este floren- 
tino publicou as suas aventuas nos “Arrozoamentos da rainha viagem â 
voltado Mundo” (1). 

i 

1599 1 

Em 1598-1599 os espanhóis das Filipinas tentam servir-se da ilha | 

do Pinhal (2) para negociar com a China. Tendo os cliineses consentido, 
veio um barco do comando de D. Juan Zamúdio. | 

Outro navio com 120 soldados espanhóis, arrojado por uma tempes- I 

tade na travessia de Camboja, foi juntar-se aos do Pinhal, | 

O Cap.-mor D. Paulo de Portugal avisou o V. R. da índia que lhe J 

ordenou expulsasse os espanhóis; este atacou-os, mas foi repelido. No en- ! 

tanto, ficaram intimidados e deixaram o Pinhal num navio mandado das 
Filipinas. 

Em fins de Julho, morre em Macau o grande latinista Pe. Duarte 

Sande, S.J. | 

i 

t 

* (1) Vid, 0 nosso opúsculo Macau através dos séculos, pp, 6-16, sobre a estadia 

de Carletti em Macau. 

* (2) José Maria Braga c de opiniSío que p Pinhal é o ancoradouro de Tonkawan, 

em Kumsing-mun, na costa orienta da ilha de Heung-sán; o Pc. Videira Pires 
julga tratar-se da ilha de Lantao ou Tai Yu sán com o seu porto de T’ung-Chung, 
onde ancoravam os navios siameses c portugueses (Cf. Boletim Eclesiástico 
da Diocese de Macau, Out, - Nov. 1964, p. 693-94). 
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São Lázaro, Igreja de - 42,58,69. 
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Siu-Chau - 69. 

Soares, Bartolomeu (Cap. de barco) - 12, 

Soares, Joao (padre) - 35. 

Soares, Matias - 59. 

Soares, Pero (Cap, de navio) - 9. 

Soeiro, João, S.J. - 71. 
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